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12a. Semana Cultural Madelreuse 
Na sede-social do Canadian Madeira Club-Madeira House 

Community Centre, em Toronto, 
esta decorrendo a "12a. Semana Cultural Madeirense", 

com animaçâo, simpatia e muitos motivos de interesse cultural. 

A beleza e a cor do traje tipico Madeirense, dm um brilho diferente 

ao folclore e às festas do Canadian Madeira Club, em Toronto. 

Da Regiâo Autônoma da Madeira, estào 
présentes os convidados especiais, Dr. José 
Raimundo Quintal, Vereador da Câmara 
Municipal do Funchal e conhecido 
Ecologista e, também, o Professor Dr. 
Nelson Verissimo, Historiador. 
"O MILÉNIO", sempre presente nos 
acontecimentos comunitarios, registou um 
breve apontamento com estas conhecidas 
figuras da vida intelectual madeirense. O 
convivio teve lugar na bela Sala Cultural do 
Canadian Madeira Club, pouco depois da 
abertura oficial da Semana Cultural 
Madeirense. Um delicioso "Madeira de 
Honra" e um "bate-papo" oportuno, com os 
convidados. Dr. Raimundo Quintal e Dr. 
Nelson Verissimo. 
Iniciamos o dialogo com o Dr. Raimundo 
Quintal, com uma pergunta relacionada 

Visitas oficiais a Toronto 
A Dra. Maria José Ritta, Mulher do Présidente da Republica, 

desloca-se a Toronto para uma visita à Comunidade Portuguesa 
nos dias 9 e 10 de Junho, por ocasiâo das comemoraçôes do 

^ Dia de Portugal, de Camôes e das Comunidades Portuguesas. 

Esta prevista a sua participaçâo em visitas a 
instalaçôes de beneficiência, em cerimônias do Dia 
10 de Junho, recepçâo oferecida pelo Cônsul-Geral 
de Portugal nessa data e em recepçâo que Ihe é 
oferecida a 9, pela Tenente-Governadora do 
Ontario, Hilary Weston. 

Mais tarde, em 15 de Junho, visita-nos o Ministro 
dos Negocios Estrangeiros, Dr. Jaime Gama e o 
Secretario de Estado das Comunidades 
Portuguesas, Eng. José Lello, para contactas com a 
grande comunidade de Toronto. 

A comunidade é convidada a associar-se ao almoço 
de homenagem, por assinaturas, a promover pelo 
Cônsul-Geral em colaboraçào com a Federaçào 
Luso-Canadiana de Empresârios e Profissionais e a 
Aliança dos Clubes e Associaçôes do Ontario. 
Os interessados em participar no almoço- 
homenagem, podem contactar a Federaçào: (416) 
537-8874 ou, a Aliança: (416) 536-5961. 

Visitas oficiais que muito honram a comunidade 
portuguesa residente na megacidade de Toronto e 
arredores. 

corn a defesa da natureza e as crianças. 
Como ensinar as crianças a amar a 
natureza? 
-Nos entendemos que a maior obra que 
qualquer um pode deixar nâo é uma obra de 
cimento ou betào, é o grande edificio 
educative. Dai que estejamos apostados 
numa participaçâo cada vez mais alargada 
dos pequeninos, dos adolescentes e, até, dos 
estudantes universitârios porque, se nâo 
forem eles a conhecerem e a amarem a sua 
terra, o seu patrimônio natural e cultural, 
jamais teremos um movimento de opiniâo 
forte para defender esses valores. Porque 
perante os que querem o lucro fâcil, que 
querem rapidamente ganhar sem ter em 
conta o suporte biofisico onde actuam, sô hâ 
de facto um caminho correcte para se opor a 
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I Ao ataque! 
I Somos poucos, somos egoistas, somos 
I ciumentos, somos o que somos...e nada mais! 
I Mas, isso nâo deve servir de obstâculo a que 
I incitemos os nossos a subir, a irem ao encontro 

dos seus sonhos e méritos. 
Porque, quer quiramos quer nâo, as conquistas 
deles sâo as nossas conquistas. Quntos mais luso- 
canadianos em postos-chave da sociedade 

<■ canadiana civil e politica, mais a comunidade 
portuguesa é aceite e considerada. 
Por isso, é uma obrigaçâo lutar para que o Dr. 
Cari de Faria, continue como Deputado, em 
Mississauga East 
Temos que conseguir manter o Mario Silva na 
Câmara Municipal de Toronto e felicitâ-lo por 
outros cargos que vâ conseguindo devido aos 

seus conhecimentos e dedicaçâo ao trabalho; 
Temos de continuar a incutir no espirito de 
Christine Ferreira que vale a pena continuar e, 
até, procurar voar mais alto; E oportuno dar a 
mào ao Dr. Eduardo Marcos; E preciso recuperar 
alguns elementos que, por esta ou aquela razâo, 
perderam a "jogada" em determinado momento 
negative da vida; E urgente apoiar Armindo 
Silva, de modo a que consiga chegar ao Senado; 
E imperativo chamar a atençào dos mais jovens, 
particularmente os jâ formados da segunda 
geraçâo, a nâo deixarem para mais tarde a 
oportunidade de "saltar" para a vida politica. A 
politica é o pâo nosso de cada dia! 
E preciso fazer algo em defesa do Fisrt 
Portuguese CCC. Vamos apoiar o Youth Camp, 
a Fedraçâo dos Comerciantes e Profissionais, o 

Congresso Nacional Luso-Canadiano, a Aliança 
dos Clubes e Associacôes Portuguesas. O Dia de 
Portugal, tem de ser sô dos portugueses, nâo 
podemos deixâ-lo por mâos alheias. Nâo 
podemos adiar mais a nossa identidade! Somos o 
que somos e nada mais. Se nâo nos ajudarmos 
ninguém o farâ por nos. 
Nem o Governo de Portugal. Nos, comunidade 
portuguesa, sô podemos contar connosco! 
Quando "crescermos" entâo, sim, os "amigos" e 
os "apoios" aparecem. 
Afinal, nâo é assim que acontece a todos nos, 
individualmente? 
Que esperam que aconteça colectivamente? 
Portugueses e luso-canadianos, toca a unir! 
Ao ataque!!! 

JMC 

TU CA TU LA com os Leitores 
Olâ, companheiros 

O Sol jâ nos faz companhia corn regularidade o que 
permite ver o mundo corn ostros olhos. O céu estâ cada 
vez mais azul o que nos faz vislumbrar outros 
horizontes, imaginar novos sonhos e anotar 
impacientemente o dia de partida para férias 
esquecendo, por complete, o dia do regresso ao 
trabalho. Se estâo indecisos corn o lugar das férias, peço- 
vos que escolham Portugal. O Continente de norte a sul, 
os Açores e a Madeira, têm tantos motives de interesse 
que, sem raènosprezar outras opçôes, oferecem boas 
férias e para todos os gostos. Verdes, Sol, praias, 
montanhas, de tudo um pouco encontra no Portugal 
Continental e Insular. E, se é daqueles que, por motives 
geogrâficos, nâo conhece Portugal, faça um esforço e 
procure conhecer desta vez. Se é dos Açores, viaje até à 
sua Ilha e, depois, dê um pulo à Madeira ou ao 
Continente. A lingua é a mesma, os petiscos saborosos e 
a boa pinga inigualâvel. 
Se é da Madeira, vâ até lâ e, de regresso, passe uns dias 
nos Açores ou no Continente. Se sâo do Continente, 
nâo hesitem, visitem as ilhas dos Açores e da Madeira. 
Um espanto de beleza, singeleza e paz! E, se é dos 
Açores, e nâo conhece o Arquipélago -apenas a ilha 
onde nasceu-, entâo "corra" às outras ilhas, e verâ como 
valeu a pena! Aceitem o meu conselho e tenham as 
melhores férias de sempre! 
Nâo escrevo isto por portuguesismo, saudosismo ou 
interesses. E a minha...realidade. 

CORTES PR^UDICAM ENSINO DO PORTUGUÊS 
Devido aos vârios certes orçamentais, levados a 
cabo pela administraçâo conservadora 
provincial, existe o perigo de, a breve trecho, as 
direcçôes escolares considerarem a extinçâo do 
ensino das linguas internacionais durante o dia 
escolar. 
Uma medida desta natureza, vai afectar mais de 
6.500 alunos luso-descendentes nas escolas 
catôlicas e, cerca de 1000 na pùblica. 
Devido à gravidade da situaçào, aconteceu na 
manhâ do dia 19 deste mês, na sala de châ da 
padaria Caldense uma conferêneia de imprensa 
onde, um grupo de sensibilidades, solicitou à 
comunicaçâo social a divulgaçâo destes factos. 
Na oportunidade, foram lidas uma série de 
recomendaçôes das quais destacamos, uma 
campanha de informaçâo e sensibilizaçâo à 
populaçâo e um apelo às diferentes 
organizaçôes, para que pressionem os deputados 
e conselheiros escolares, no sentido de tentarem 

inverter o rumo que alguém pretende traçar no 
ensino dos nossos filhos. 
Durante o encontro corn os O.C.S. Eduardo 

Sousa, sugeriu que se mandem eartas e 
que se efectuem telefonemas para quem 
de direito no sentido de se estancar a onda 
que se forma à volta da instruçâo a que 
temos direito. 
Foi ainda aventada a hipôtese de um 
encontro corn o deputado Carlos de Faria, 
de maneira a obter-se o seu apoio para esta 
causa tâo importante para a comunidade. 
A subsecçâo de Toronto e resto do Canada 
do Conselho das Comunidades 
Portuguesas decidiu nâo sô, adoptar e 
apoiar as recomendaçôes como também, 
participar nas actividades acima referidas. 

Luis Fernandes 
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Pequenas historias 
, de GENTE grande 

O mundo é pequeno e 
4â militas voltas! 
É O que apetece 
-para começo- 
dizer sobre a histôria 
do jovem-empresàrio, 
Helder Reis Costa. 

Helder Reis Costa, nasceu em 
Lagoas, Febres, Cantanhede, em 25 
de Dezembro de 1959. Logo apôs a 
revoluçâo de 25 de Abril, com 13 
anos de idade, em 14 de Junho de 
1974, saiu de Portugal (na 
companhia da mâe) e juntou-se ao 
pai Amadeu Costa, que jâ se 
encontrava no Canadâ desde 1972. 
Estudou no Harbour Collegiate, 
onde tirou o grau 12. 
Num passeio a Portugal, em Agosto 
de 1979, conheceu a jovem Lidia 
Maria Rodrigues Vinhas, também 
natural de Lagoas, nascida em 7 de 
Janeiro de 1959 e, residente em 
França, corn a familia. Mesmo corn 
residências distantes, Canadâ e 
França, o Helder e a Lidia, 

apaixonaram-se e casaram... Um 
casamento corn uma histôria 
divertida. Casaram em Toronto, 
pelo civil, em 16 de Fevereiro de 
1979 e, pediram no Consulado- 
Geral de Portugal, a tranferência do 
casamento para Portugal para, lâ 
chegados, casarem pela Igreja. 
Pois! 
Os papeis nunca chegaram a 
Portugal e, o Helder e a Lidia, 
tiveram que casar de novo pelo civil 
para poderem casar, finalmente, na 
Igreja de Febres, em 16 de Agosto de 
1980. Dizem que Agosto é desgosto 
mas, corn a Lidia e o Helder, é 
um...gosto! Todas as sua historias 
aconteceram em Agosto, mes de 
férias por excelência. Mais uma 
curiosidade: No Canadâ estâo 
casados corn comunhâo de bens e, 
em Portugal, corn separaçâo de 
bens! 
E esta, hein! 
O casai Lidia e Helder, tem 3 filhas, 
todas nascidas em Toronto. Angela 
Costa, de 14 anos; Jessica Costa, de 
12 e, Mônica Costa, com 9 anos. 
Enquanto estudava, o Helder Costa 
trabalhava em part-time no 
Aeroporto, na limpeza de aviôes. 
Depois, entrou para Bus-boy para 
o barco-restaurante Capitan 
Jones, em Toronto, tendo 
chegado a director de sala. Entre 
1981 e 1983, Helder Reis Costa, 
mudou para a companhia RG. 
Henderson, onde trabalhava em 
reparaçôes de equipamentos de 
hotelaria, estudando à noite, 
electricidade e electrônica. Em 
1984, corn o seu curso complète, 
abriu o seu prôprio 
estabelecimento de reparaçôes, o 
MC Technical Service Ltd, que 
manteve durante 13 anos. 
Também foi sôcio, a 50%, da firma 
Alfa Full Machinery, que passou 
em 1995. 
A partir de 1995 entrou no 
negôcio da compra e venda de 
peças para equipamentos de 
hotéis e restaurantes, viajando 
corn frequência para Portugal, 
Italia, México e USA. Foi Sol de 

1 plia naéÀat 

Sol. 

om ^\ml>ionte 

(416) 532-9677 
125 Ossington Avenue Toronto, Ontario M6J - 2Z2 

Helder e Lidia Costa 

pouca dura porque, também em 
1995, entrou no negôcio de padarias 
e pastelarias, corn o José Dias, 
Carlos Dias, e seu irmâo José Costa. 
E sôcio-gerente da padaria 
Caldense, e sôcio das padarias Nova 
Era. 
Na padaria-pastelaria Nova Era, de 
Oakville, o Vitor Silva, tem uma 
percentagem no negôcio. 
Segundo o diâlogo que mantivemos 
corn o Helder Costa, o negôcio das 
padarias-pastelarias é "doce" e vai 
crescer em breve... 
Como empresârio e chefe de familia. 

o Helder Costa, é um homem 
ocupadissimo. Mesmo assim, nâo 
abdica de, todos os domingos, logo 
de manhâ, jogar à bola no Bellwoods 
Park, com "velhos" companheiros e 
amigos. Ninguém telefona uns aos 
outros. 
Todos aparecem. Alguns jâ lâ 
andam hâ 30 anos! 
O vicio de jogar à bola é mais do que 
suficiente... 

Espero que o Helder nâo jogue corn 
"Bolas de Berlim"...! 

JMC 

CHRYSLER • PLYMOUTH • JEEP • DODGE TRUCKS 

MINI-VANS DE 1999, 
FINANCIAMENTO 1.8 % 

EM TODOS OS MODELOS 
ATÉ 48 MÊSES! Temos 

um grande inventoria 
em carras novas 

em todos os modelas 
da Chrysler, Plymouth, 

Dodge & Eagle Jeep. 

Paie corn a nossa équipa portuguesa, 
Vasco, Pedro e Celina, da Downtown Chrysler. 
1030 King Street West, Toronto, Tel: (416) 345“9900 

(A oeste da Bathurst, na esquina corn a Shaw) 

Temos também um 
departamento corn carras 
usados, semi-novos, em 

todos os modelas. 
Contactar Soraia 

(416) 861-1010 
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CA PARA NOS... 
Muita gente ficou alarmada 
corn a noticia da autorizaçào 
de uma praia de nudismo na 
ilha de Toronto! 
Alguns, no entanto, acham que 
essa prâtica é a coisa mais 
natural do mundo e, nem 
pestanejam, quando falam 
delà. 
Devo confessar que, para mim, 
ver um ser humano 
completamente nù é algo que 
me transmite um certo 
sentimento de liberdade 
natural, saudâvel e refrescante. 
Nâo me afecta absolutamente 
nada. 
Hâ quantos anos se pratica 
nudismo na Europa? E na praia do Meco? 
Porque nâo em Trôia? Que mal hâ em fazê-lo? 
Conheço alguns sentimentos pùdicos, bem 
capazes de se cobrirem dos pés à cabeça sô para 
parecer bem mas, pela calada do dia ou da noite, 
nâo terâo o minimo pudor em praticar coisas 
bem piores. 
Se hâ gente que, préféré tomar banho de sol sem 
qualquer tipo de vestuârio porque nâo, dar azo à 
liberdade de cada individuo. Quem se sente mal 
corn uma situaçâo desta natureza que nâo 
procure a praia da ilha. Que nem se aproxime 
pois, se O fizer, poderâ gostar e isso séria um 
grande choque psicolôgico. 
Quantas vezes tomei banho de mar em pleno 

Devo confessar que, 
para mim, ver 
um ser humano 

completamente nû é 
algo que, me 

transmite um certo 
sentimento de 

liberdade natural, 
saudâvel e 
refrescante. 

oceano Atlântico e tirei os 
calçôes. Quem o nâo fez ? Serâ 
que o leitor jâ alguma vez 
experimentou nadar e^ deixar 
que o seu corpo seja afagado 
pelas ondas sem ter o tal trapo 
que a sociedade 
institucionalizou como sendo 
aquilo a que deve obedecer? 
Nâo o faça pois, estou 
plenamente convencido que, 
serâ um potencial candidate a 
uma praia de nudismo. Aliâs, 
penso que nudismo nada tem a 
ver corn sexo. Gostaria de 
descobrir o que é que alguém, 
pensa anatomicamente ter de 
errado, para que tenha de 

esconder o corpo. E humano, apesar de alguém 
afirmar, ter descendência de macaco. Em boa 
verdade, existem alguns primatas que bem 
poderiam vestir-se e vice-versa! 
Quanto aos grupos que solicitaram a aprovaçâo 
da lei que autoriza a criaçâo da praia de nudismo 
diz-se, serem conotados corn actividades 
homosexuais ou bissexuais. Quai é o problema? 
Talvez estejam a encarar o assunto corn mais 
naturalidade do que os outres que se consideram 
machôes e heterossexuais. 
E que, para vos falar sinceramente, quem sou eu 
para ter algo a ver com as tendências sexuais das 
pessoas? Cada quai é como é e, nessa condiçâo, 
deverâ ser respeitado. 

Jâ lâ vâo os tempos em que alguém, quando tinha 
outra orientaçâo sexual, era marginalizado e 
motive de conversa jocosa. Esse tempo passou e 
ainda bem, caso contrârio, chegariamos a 
situaçôes ridiculas de ter de colocar no bilhete de 
identidade ou, no requerimento para emprego, a 
nossa orientaçâo sexual. 
Tenho visto grandes exemples de coragem e 
humanitarisme dados por gente de sinal igual ao 
mesmo tempo que, tenho presenciado autênticas 
punhalàdas nas costas, da parte de energümenos 
que se se consideram exemplares chefes de 
famüia mas que ao fim e ao cabo, pertencem a 
uma décadente infima espécie. 
Ou nâo serâ? 

Luis Fernandes 

Gostaria de descobrir o 
que é que alguém, 

pensa anatomicamente 
ter de errado, 

para que tenha de 
esconder o corpo 

Quarta-feira, dia 20, homosexuais e 
lésbicas, obtiveram uma grande 
vitôria politica. 
O Tribunal do Canada decretou que 
a definiçâo de conjuge na "Lei da 
Familia do Ontario", como "sendo 
uma pessoa do sexo oposto", é 
inconstitucional. 
O caso começou quando uma mulher 
do Ontario descobriu que nâo podia 
reclamar a pensâo de subsistência da 
sua ex-companheira, levantando 
assim um processo para que a 
referida Lei fosse alterada. 
O Supremo Tribunal canadiano deu 
um prazo de 6 meses ao Ontario para 
que a Lei seja alterada. 
Esta decisâo do Tribunal, na opiniâo 
de lan Brodie, professor da 
Universidade de Weston, Ontario, vai 
ter énormes implicaçôes na alteraçâo 
de muitas Leis Provincials e Fédérais 
semelhantes. 
"Familia", deixa assim de ser definida 

como o conjunto de um homem e 
uma mulher. 

ARCO IRIS, Portuguese 
Speaking/Indentified Lesbian, Gay, 
Bisexual Association, em Toronto, 
realiza o “Portugal Day at Woody’s”, 
no dia 6 de Junho, entre as 17:00 e as 
21:00 horas. 
Nesta segunda realizaçâo anual da 
ARCO IRIS, celebrando o Dia de 
Portugal, haverâ mùsica, exposiçôes, 
demonstraçôes e comida tipica. No 
passado ano a ARCO IRIS conseguiu 
a presença de 200 pessoas julgando 
que, este ano, muitas mais surgirào. 
A comida tradicional portuguesa é 
oferecida por Micaelense Home 
Bakery, O Tabico Restaurant, Lisboa 
à Noite Restaurant e Churrasco of St. 
Clair. Chiado Fine Dinning, oferece 
dois jantares para um sorteio corn os 
bilhetes de entrada no Woody’s. Mais 
informaçôes: (905) 631-6544. 

PRODUTOS NA JURAIS E MEDICINA HOMEOPATICA 

Marque uma entrevista corn o Naturista Homeopata 
Antonio M'deiros, jâ corn muitos anos de experiência, 
0 quai poderâ ajudar na soluçâo dos vossos problemas. 

Visite-nos no 920 Dundas Street West 
Telefone: (416) 603-7978 



O MILÉNIO 
Sexta-feira, 21 Maio, 1999 

CANADAS 

// ■w-1 -mm • I 'I   ^ Estou, Pai... O bebe ja 

nasceu... e sabes uma coisa, 

eu também assist! ao parto. 

Depuis foram os médicos 

que me assistiram a mim... 

depois de ter desmaiado! // 

Oferta do programa de poupança Bell FlrstRate^*^ : 
Preocupe-se coin menos uma coisa. 

Serviços de alla qualidade a preços baixos e fixos para Portugal, 24 horas por dla, corn 

a Bell. Sem despesas mensais mînimas. Sem ter de ligar numéros adidonais. Todas as 

chamadas directas para Portugal custam apenas 70e pot minuto. De dia 

ou de noite. Vâ lâ, telefone - e fale o tempo que quiser, sempre que quiser. 

Bell - Serviço da mais alla qualidade a preços mais baixos. 

se 
J- ^.SOO-4^ Pf. 

FirstRate é uma marca cometclal reglstada da MTS, usada sob licença. Estas tarifas aplicam-se nas chamadas de ligaçâo directa 
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CrMccii' del llMla it m fm 

Tenho vindo a apresentar ao 
longo das “Crônicas da 
historia de um povo” 
elementos que procuram 
mostrar as posiçôes que têm 
tornado as varias religiôes, ou 
melhor os seus dirigentes, 
responsàveis e représentantes, 
(Gregos, Romanos, Islâmicos, 
Cristâos, Orientais, ou outros) 
em relaçâo ao poder 
instituido, 
aos crentes e às 
populaçôes em gérai. 

Dei jâ O exemple da estreita ligaçâo 
do poder Romano à Religiâo ou 
melhor da relaçâo de conivência entre 
O poder Politico e o Religiose e vice- 
versa. 
Referi também varies tipos de 
constrangimentos moral, juridico, 
ideolôgico, mesmo comportamental 
ou econômico, levado a cabo pela 
Igreja Catôlica apôs o seu 
reconhecimento como religiâo oficial 
Romana. 
Mas, O mais curioso e, poder-se-â 
dizer grave, é que, â medida que o 

tempo foi passando e se foi entrando 
na idade média, esta tendência 
redutora e fundamentalista, Romana- 
Cristâ, evoluiu, nâo no sentido do 
respeito e da liberdade individual de 
opçâo religiosa mas, no sentido do 
radicalisme, da intolerância e da 
perseguiçâo aos “pecadores” ou 
simplesmente aos nâo crentes. 
Até que um dia, criaram a figura 
juridica da “heresia”. 
Em nome delà, muito se fez de 
desumano, de cruel e horrendo. 
Isto é tào dificil de aceitar que ainda 
hoje nos interrogamos, porquê, se 
esqueceu a mensagem libertadora de 
Cristo e se passou a procéder por 
julgamento moral, das consciências, 
por mais intimas que fossem e se 
passou a ver pecado e crime em tudo 
que nâo fosse Cristâo, sendo mesmo 
sancionâvel até â morte? 
Pergunta-se ainda hoje, o que teria 
levado a tamanha cegueira espiritual 
e a perseguir, mutilar, torturar, no 
fundo a cometer tamanhas 
arbitrariedades? 
Como foi possivel transformar a 
Palavra de Deus em tâo horrendas 
instituiçôes que nâo poupavam 
ninguém, bastando apenas uma 
simples denùncia, sem provas, para 
mandar para a fogueira quem quer 
que fosse desde cientistas, escritores, 
até O mais simples cidadâo? 
Estou a referir-me ao aparecimento 
graduai da Inquisiçâo. 
E importante relembrar que o peso 
Politico, Social, Moral, 
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Administrative e mesmo Econômico 
da Igreja se foi reforçando, agora 
ainda mais pelo efeito das Ordens 
militares Religiosas a combater os 
’’infiéis”. 
É depois de Constantino Magno, 
quando os “hereges” sâo 
considerados perigosos para o Estado 
Romano, que se inicia a produçâo de 
leis corn penas de confiscaçâo 
de bens e mais tarde corn 
Teodôsio de desterro. 
A pena de morte é incluida 
por Arcâdio e Honôrio no 
ano 404. 
Houve um periodo de tempo 
em que foi evitado o recurso 
à violêneia tendo mesmo 
O Rei Luis VII de 
França conseguido 
retirar a pena mâxima, 
mas, por pouco tempo. 
Em 1224, pela Lei Imperial, 
os Hereges ficavam 
entregues ao braço secular 
da Sta. Igreja que lhes 
aplicaria a respectiva 
sançâo inclusivé a pena de morte. 
Os Dominicanos e os Franciscanos 
foram nomeados inquiridores 

formando-se assim vârios Tribunals. 
Os crimes foram sendo 
diversificados, aparecendo pelo ano 
de 1252 incluidos a sodomia, a 
bigamia, a magia, a bruxaria, entre 
outros. 
Daqui se chamar vulgarmente a esta a 
época da “caça âs bruxas”. 
Vou terminar referindo apenas que 
foi uma época em que se sofreu a 
perseguiçâo, a tortura, a morte nas 

mâos da I greja Catôlica 
Apostôlica Romana, 

tendo em nome de Deus e 
do Estado sido cometidos 

equivocos, enganos e 
profundas injustiças 
sem fim. 

Voltarei a abordar as 

‘â deste fenômeno 
KS ao conjunto de ideias, 

teologias, e filosofias que 
lhe davam suporte para que 

melhor se conheçam as 
profundas razôes da sua 
existência e as prâticas 

por eles executadas e as suas 
implicaçôes no mundo da época acé 
aos nossos dias. 

PSD acusa Soares 
de ter insultado povo da Madeira 

Para mais informaçôes: (416) 538-0940 

O lider parlamentar do PSD 
responsabilizou Mario Soares por 
ter dado origem a um "episôdio 
lamentâvel" corn Joâo Jardim, 
acusando-o de ter insultado os 
madeirenses ao falar em défice 
democrâtico naquela regiâo 
autônoma. A reaeçâo de Marques 
Mendes a este caso surgiu na 
sequêneia de uma intervençâo do 
vice-presidente da Assembleia da 
Repùblica e deputado do PS 
Manuel Alegre, ainda antes de se 
iniciar o debate mensal corn a 
presença do primeiro-ministro. 
Dirigindo-se ao présidente da 
Assembleia da Repùblica, Manuel 
Alegre pediu uma enérgica 
condenaçâo dos "insultos" feitos por 
Alberto Joâo Jardim, na qualidade 
de présidente do Governo Regional 
da Madeira, ao cabeça de lista do 
PS às eleiçôes europeias. "Nâo estâo 
apenas em causa regras de boa 
educaçâo entre pessoas normals. 
Encontram-se em causa as relaçôes 
entre titulares de ôrgâos de 
soberania, porque estamos perante 
um insulto de um membre do 
Conselho de Estado (Alberto Joâo 
Jardim) a outre membre do 
Conselho dé Estado (Mario 
Soares)", justificou o vice-presidente 
da Assembleia da Repùblica. Na 
resposta, corn Durào Barroso ao seu 
lado, O lider da bancada social- 
democrata considerou que a 
primeira pessoa que "tomou a 
iniciativa de promover este 

I lamentâvel episôdio foi Mârio 

ex- Soares". Referindo-se ao 
Présidente da Repùblica, Marques | 
Mendes sustentou que ele "tem um | 
estatuto pessoal que lhe exige maior I 
responsabilidade, mas, de forma | 
desnecessâria, ofendeu gravemente ^ 
a Regiâo Autônoma da Madeira, ao | 
falar de défice democrâtico". "Mais [ 
do que ofender Alberto Joâo | 
Jardim, as palavras do cabeça de | 
lista do PS ofenderam todo o povo | 
madeirense", repetiu, antes de | 
lembrar "idênticos insultos" jâ | 
proferidos pelo actual ministre dos | 
Negôcios Estrangeiros, Jaime | 
Gama, que chamou "Boukassa" ao I 
présidente do Governo Regional da i 
Madeira. A terminar a sua resposta, | 
Marques Mendes recomendou ao | 
PS que, perante este caso, entre | 
Soares e Jardim, "nâo vale a pena | 
tentar virar o feitiço contra o | 
feiticeiro". "Longe vâo os dias em | 
que Mârio Soares garantia que ia | 
fazer uma campanha pedagôgica | 
para as eleiçôes europeias", j 
comentou Marques Mendes, | 
usando a ironia. Perante as palavras I 
de Marques Mendes, o présidente l 
do Grupo Parlamentar do PS pediu ( 
a palavra para reagir "corn 
indignaçâo". Levantando o torn da 1 
sua voz, Francisco Assis disse que 1 
"mais grave" do que o comunicado | 
do présidente do Governo Regional | 
da Madeira foram as posiçôes de | 
Marques Mendes, demonstrando | 
"cumplicidade" corn o | 
comportamento de Alberto Joâo | 
Jardim. 
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linda e o jantar foi delicioso. 
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Nao ficar no que, 
de momemto, nâo é prioritârio 

Pareceria mal, corn a quantidade de 
militantes e de eleitores que o Partido 
Social Democrata tem nas 
Comunidades Portuguesas 
espalhadas pelo mundo, no escrito de 
hoje, sobretudo para ser publicado 
em vârios Paises da Diaspora, nâo 
fazer referência ao Congresso deste 
Partido, o quai originou uma nova 
liderança, em substituiçâo da 
Comissào Politica que entretanto se 
demitira nos condicionalismos 
internos e externos que 
anteriormente referi. 
O PSD optou por ir sô às eleiçôes, 
pondo assim termo à Alternativa 
Democrâtica, coligaçâo com o 
CDS/PP, cujo nome infeliz deveria ter 
sido O de reassumir a Aliança 
Democrâtica de Sa Carneiro. 
No fundo, as duas soluçôes politicas 
também distintas, pelo menos para 
mim, que vejo a politica sempre corn 
uma perspectiva ideolôgica de fundo, 
e nâo um simples jogo de "poder pelo 
poder", nem o primado do 
economicismo. 
A concepçâo AD assenta numa lôgica 
bipolarizada, entre um "centro- 
direita" ainda classicamente assim 
chamado, mas agora recuperador das 
preocupaçôes sociais e de defesa dos 
interesses nacionais, e uma 

"esquerda" que, na prâtica e no caso 
europeu, ultrapassa pela "direita" o 
"centro-direita", e se tornou neo- 
liberal, defensora da concentraçâo 
capitalista e da globalizaçâo da 
Politica e da Economia, o que fere os 
interesses dos paises mais pequenos e 
fracos. 
A concepçâo agora adoptada de PSD 
sô, vive do entendimento que é ao 
"centro" que as eleiçôes se decidem -o 
que nâo é de todo incorreto- mas que 
a bipolarizaçâo nâo conquista esse 
"centrâo" (Sa Carneiro e Cavaco 
desmentem-no), pelo que o sistema 
politico nâo deve ser posto em causa, 
e muito menos com mudanças 
drâsticas que abalem a psicologia 
conformista de segurança por parte 
do eleitorado. 
Ora, sendo esta soluçâo mais 
pactuante corn o sistema politico, e 
sendo as nossas sociedades, 
sociedades mediâticas onde a 
informaçâo é controlada pelos 
interesses püblicos e privados 
estabelecidos, é évidente que acaba 
por recolher mais apoios de 
comunicaçâo social, o que nâo deixa 
de ser importante eleitoralmente. 
Alias, foi isto que fez o chamado 
"cavaquismo", mas que acabou por 
custar a derrota, dado que tal é fatal 

quando, ao fim de longo tempo de 
poder, também as areas politico- 
culturais nâo sâo "abanadas". 
E esclareça-se que o "cavaquismo" nâo 
é da iniciativa e da responsabilidade 
directa de Cavaco Silva, mas da 
movimentaçâo levada a cabo por 
outros politicos que se instalaram à 
sua roda e sombra, substituindo 
personalidades do antecedente PSD 
ideolôgico. 
Alias, uma das razôes que, entre 
outras, levou à queda do anterior 
lider, foi que este, de facto e 
ideologicamente, se enquadrava na 
lôgica conceptual, mas nâo cortou os 
laços corn a segunda, pelo que o 
projecto ganhou contradiçôes e 
impasses. 
E, pese embora algumas caras novas 
que surgem nos novos orgâos 
dirigentes, o rotativismo verificado, 
corn recurso a personalidades do 
"cavaquismo", traduz bem o sentido 
desta anâlise. 
Convém explicar as coisas, pois muito 
mal iria a Politica -e precisamente os 
Partidos- se elas sucedessem apenas 
na perspectiva da mera disputa do 
poder, sem quaisquer referenciais ao 
âmbito ideolôgico. 
Mas, a quesfâo prioritâria que agora 
se pôe ao Partido Social Democrata, 

nâo é esta. 
A todos os sociais-democratas unem 
importantes Valores comuns, a 
começar pelo primado da Pessoa 
Humana, pelo Bem Comum nacional 
e pela Social-Democracia, e ainda a 
solidariedade e a amizade que, face a 
duas campanhas eleitorais prôximas e 
importantissimas, obrigam a uma 
unidade assumida e activa, e a uma 
solidariedade para corn o novo lider 
eleito democraticamente. 

E, no caso particular da Madeira, a 
estrutura partidâria social-democrata 
que mais vitôrias deu ao PSD 
nacional e mais as conquistou no 
Portugal democrâtico, incumbe a 
missâo inabdicâvel e séria de, em 
coerência corn os nossos Valores, 
incluso e principalmente os Valores 
autonomistas, tornar a vencer na 
Regiâo Autônoma. 

Até para reforçar a autoridade dentro 
do PSD nacional, embora de tal nâo 
se precise, e ai intervir sempre e como 
necessârio. 
O que é de interese para os 
Portugueses. 

Consulado do Brasil em Toronto realiza 
censo para définir a comunidade brasileira 

O Coiisulado Gérai do 
Brasil em Toronto esta 
fazendo um trabalho de 
extrema importância nas 
provincias de Ontario e 
Manitoba; o 
cadastramento dos 
brasileiros residentes 
nestas duas provincias 
que fazem parte da area 
de jurisdiçâo do 
consulado de Toronto. 
Corn este cadastramento, 
O consulado pretende 
définir a comunidade brasileira e 
também se aproximar mais da 
mesma. O cônsul do Brasil em 
Toronto, Ministro Luiz Fernando de 
Athayde, disse que corn este censo o 
consulado vai poder manter um 
contacto directo corn todos os 
cidadâos brasileiros, informâ-los dos 
eventos realizados no consulado e 
fixar a imagem de que o consulado é 
a “casa” dos brasileiros. 
Segundo o cônsul, esta matricula dos 
brasileiros sera também muito 
importante para ajudar as familias 
que ligam para o consulado do Brasil. 
“Muitas pessoas fazem contacto 

conosco em busca de 
noticias de parentes que 
estâo desaparecidos. 
Ficamos muito 
sensibilizados corn estes 
casos, mas, na maioria 
das vezes, nâo podemos 
ajudar por pura falta de 
informaçâo”, lamenta. O 
cônsul acredita que corn 
este cadastramento todos 
serâo beneficiados, pois, 
corn apenas “a metade do 
formulârio preenchido, jâ 

teremos condiçôes de ajudar”. 
O formulârio do cadastramento é 
gratuito e pode ser obtido 
pessoalmente no prôprio consulado 
ou pelo correio. Para isto, basta 
telefonar para o funcionârio do 
consulado. Antonio Oliveira (416- 
922-1058/922-2503) e fornecer o 
endereço para o envio. Para agilizar 
ainda mais o processo, os interessados 
também podem se cadastrar através 
da homepage do consulado 
(www.interlog.com/~cgbrtor), que tem 
O formulârio. Até o momento, 1200 
brasileiros jâ se matricularam e 
segundo o cônsul a tendência deste 

numéro é aumentar. “Eu até entendo 
O medo e a relutância de alguns 
brasileiros que nâo estâo corn a 
situaçâo legalizada no Canadâ em se 
cadastrar. Entretanto, faço questâo de 
esclarecer que a nossa intençâo nâo é 
denunciar e muito menos entregar os 
nossos cidadâos ao Sector de 
Imigraçâo canadense. Esta ideia é 
absurda”, afirma o cônsul. Ele 
garante que todas as informaçôes 
fornecidas serâo mantidas em 
carâcter reservado e de uso exclusivo 
do Consulado Gérai em Toronto. 
O processo é muito simples, pode ser 
feito em poucos minutes e o mais 
importante é que a pessoa nâo é 
obrigada a preencher completamente 
O formulârio. 
Existem vârios dados que sâo 
opcionais, como a profissâo, o local 
de trabalho, o nome da empresa onde 
trabalha, e , principalmente, o status 
da pessoa no Canadâ. “Estes dados 
podem ficar em branco e nâo 
precisam de ser fornecidos, somente 
se a pessoa quiser. O consulado estâ 
aqui para defender os interesses da 
comunidade e para protéger os 
brasileiros de qualquer arbitrariedade 

Por: 
Denise 
Guimaràes 

deniguima@hotmail.com 
que possam sofrer”, ressalta o cônsul. 
O cadastramento nâo tem uma data 
para terminar. “Trata-se de um 
trabalho continuo e eu gostaria de 
pedir aos que jâ se cadastraram, que 
façam o favor de nos comunicar as 
mudanças de endereço, pois 
precisamos de estar sempre 
actualizados”, diz o ministro. Ele 
sugere que nôs deveriamos fazer 
como os franceses, que se registram 
imediatamente no consulado francês 
assim que chegam em Toronto. 
“Ninguém tem dados certos sobre os 
brasileiros que vivem no Canadâ e 
para o crescimento de qualquer 
comunidade é essencial que ela seja 
organizada”, conclui. 
O Consulado Gérai do Brasil em 
Toronto estâ aberto ao püblico de 
segunda a sexta-feira das 9;00h às 
14:00h , no seguinte endereço; 77 
Blodr Street West, Suite 1109. 

Telefones; (416) 922-1058/922-2503 e 
fax; (416) 922-1832. 
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Ora entâo retomemos a grande 
final que começou no 
“Milénio” passado. 

Um tiro do meio da rua embateu corn 
grande estrondo na barra da baliza à 
guarda de honra, ricocheteando e 
atingindo, de raspâo, o jardineiro que 
aparava a relva do campo. A policia 
interveio, entrando no relvado, tendo 
O ârbitro expulso o chefe, visto este 
estar mal equipado. Nesta altura, o 
püblico, entretinha-se a vaiar o tipo 
sentado na linha de cabeceira que 
ainda nâo tinha acabado de corner a 
sandes. Naquele momento entrou em 
campo um jogador baixinho e calvo, 
de nome Praga, que driblou e fintou 
tudo e todos, incluindo o tipo da 
sandes, e teria marcado um golo de 
bonito efeito, nâo fora o facto de nâo 
ter a bola nos pés. O treinador rugiu 
como um pato e aproximou-se da 
linha lateral gesticulando e gritando: 
Falta! Falta! Tendo o fiscal de linha 
levantado a bandeirinha e o tal 
espectador gritado de novo para ele a 
baixar. Nova falta. A bola foi colocada 
na marca e o ârbitro apitou para a 
cobrança... Praga correu para a bola 
e, de pé cochinho deu um xuto no 
esférico que ganhou altura... ganhou 
altura... e, quando caiu, o tipo das 
sandes engoliu o resto de repente, 
porque levou corn a bola 
precisamente na altura em que ia a 
dar mais uma dentadinha, tendo 
ficado embuchado e corn soluços, 
pelo que foi assistido pelo massagista 
chamado de urgência, quando comia 
uma bacalhauzada em casa de uma 
sogra rabugenta que usava um grilo 
vivo ao pescoço e chamava-lhe, Grilo. 
Ajiôs começar o encontro, os da casa 
jâ perdia por 5-0, tendo sido 
necessârio procéder a alteraçôes na 
équipa de basquetebol infantil do tal 
clube dos Andes. A équipa de 
arbitragem saiu em ombros, visto o 
ârbitro ter conseguido um “hat-trick” 
que colocou os da casa numa posiçâo 
delicada perante o seu püblico que 

normalmente tinha um compor- 
tamento impar quando jogava à bisca 
de 9 corn 11 cartas e nâo costumava ir 
ao futebol. Fisga foi considerado pela 
critica, que viu o jogo de ouvido, 
como uma grande revelaçâo para a 
época transacta, nas jogadas de 
antecipaçâo no miolo, tendo recebido 
a distinçâo da ordem do papo-sêco e o 
convite para ingressar no Pannetone, 
grande clube transalpine, por ironia, 
sem um centavo para comprar nada. 
Praga foi o segundo jogador a ser 
distinguido pela critica, desta feita, 
como um jogador que, nâo 
apontando ao miolo, acerta em cheio, 
o que tem muita importância nas 
tâcticas modernas do futebol, tendo- 
Ihe sido atribuido o prémio “Bola de 
Chumbo”, instituido pelo jornal 
francês “Jamais”. Praga viria também 
a ser convidado por uma équipa 
norte-americana para ocupar um 
lugar de grande destaque, visto o 
futebol naquele pais estar à procura 
duma identificaçâo, bebendo, no 
entanto, a inspiraçâo fornecida pelo 
velho continente. Assim, foi-lhe 
oferecido o lugar de condutor de 
Melvin Box, ajudante do técnico 
principal do clube “Super Soccer of 
the World” (nome que se ajusta 
perfeitamente a uma équipa iniciante 
naquele pais), a fim de poderem ser 
aproveitados os seus conselhos 
enquanto conduz o carro que leva os 
filhos de Melvin Box à escola. O 
montante da transferência nâo foi 
divulgado por vergonha, mas sabe-se, 
de fonte limpa porque a mulher a dias 
foi lâ ontem, que o montante deve 
rondar os 95 dolares por mês, corn 
casa, mesa, roupa e namorada, tudo à 
custa de Praga, o que é um ôptimo 
negôcio nâo sei para quem. O tipo das 
sandes jâ nâo tem soluços mas a mâe 
dele tem. 

Moral da histôria: O Centro de Saùde 
Mental précisa de ampliar as suas 
instalaçôes. 
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Passe pela Addison 
On Bay e veja a vasta 

selecçào de automôveis 
ao seu dispor! 

Joe DaCosta trabalha 
exaustivamente para que 

a sua visita seja 
um sucesso. 

" de 

VISITE JOB DACOSTA, 
REPRESENTANTE PORTUGUÊS DA ADDISON 

ON BAY, 
E SAIBA PORQUE É QUE MAIS DE 7000 

CLIENTES PREFEREM OS SEVS SERMÇOS. 

832 BAY STREET EM TORONTO (A NORTE DA COLLEGE) 

^ TELEFONEs (416) ^ 
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Edilidades Alentejanas 
mandam representaçâo a Toronto 

José Lopes Guerreiro e Paulo Neto 

Nos estüdios da CIRV-FM 
recebemos as visitas de José 
Lopes Guerreiro e Paido 
Neto présidentes das 
Camaras de Alvito e Mértola 
no Alentejo. 
A nossa primeira questâo foi 
saber os porquês das 
deslocaçôes destes 
autarcas ao Canada? 

Paulo Neto começou por afirmar que 
a razâo principal da visita se deve a 
uma série de actividades da Casa do 
Alentejo de Toronto. Foi através das 
gentes que fazem parte da 
administraçào desta colectividade 
que nos é possivel estar nesta 
maravilhosa cidade. 
Devo salientar que foi com enorme 
satisfaçâo que recebemos o convite e 
constitui uma grande surpresa pela 
positiva tudo aquilo que estamos a 
constatar. A vida dos nossos 
imigrantes e a forma como 
representam o seu pais sobretudo a 
regiao do Alentejo da-nos uma 
grande alegria e estimulo para 
continuar na procura de no futuro 
manter uma determinada ligaçâo 
nesta grande caminhada que é no 
fundo esta embaixada que por ca vive 

e trabalha da regiao alentejana. Trata- 
se de gente que nos merece o maior 
respeito e aproximaçào. 
Para Lopes Guerreiro a comunidade 
alentejana é uma componente 
importante na construçâo deste pais 
novo que é o Canada. Por aquilo que 
tenho visto e ouvido no contacto 
directo com imigrantes e instituiçôes 
chego à conclusâo que os imigrantes 
do Alentejo sâo pessoas queridas 
neste pais. A maior parte deles fazem 
uma vida que nâo poderam fazer em 
Portugal. Nas autarquias alentejanas 
continuamos a trabalhar no sentido 
de criar cada vez mais condiçôes para 
que no- futuro possamos acolher no 
meio da nossa comunidade todos 
aqueles que de regresso às origens 
desejem por la 
permanecer. Séria 
bem bom que alguns 
que para câ vieram 
possam regressar pois 
fazem-nos muita falta 
jâ que tiveram 
oportunidade de neste 
pais adquirir mais 
experiências que sô 
seriam de mais valia 
para o nosso concelho. 
Colocar numa das 
ruas da cidade de 
Toronto o nome do Alentejo é algo 
que para nos nos engrandece. Trata- 
se de algo extremamente estimulante. 
Ao fim e ao cabo é o reconhecimento 
deste pais e nomeadamente desta 
cidade pelo trabalho e esforço que os 
nossos imigrantes aqui têm 
desenvolvido. O reconhecimento da 
nossa regiâo neste grande pais 
naturalmente que nos enche de 
satisfaçâo. Estas situaçôes sô 
acontecem porque hâ uma 

organizaçào que faz 
parte desta 
comunidade que 
transmite aos 
dirigentes deste pais 
aquela mensagem de 
trabalho que os 
obriga a ter de 
reconhecer publi- 
camente o esforço 
deste povo. Sobre a 

hipôtese de um dia os alentejanos 
imigrados verem uma rua na sua 
regiâo corn o nome de Toronto é uma 
hipôtese que poderâ vir a ser 
considerada por alguns concelhos 
corn maior numéro de imigrantes o 
que nâo é nem o caso de Mértola nem 
de Alvito. 
Depois aconteceu contacto directo 
através da râdio corn alguns naturais 
destas parcelas portuguesas. 
Para além de um conhecimento que 
jâ tinhamos através de outros colegas 
que por câ têm passado foi sem 
sombra de düvidas uma surpresa 
agradâvel verificar como uma 
associaçâo fundamentalmente de 
alentejanos consegue desenvolver um 
trabalho de fundo nesta cidade. Sô o 
facto de terem conseguido adquirir as 
novas instalaçôes na Dupont St. é 
motivo de orgulho. Penso que esta a 
ser levado a cabo um trabalho notôrio 
a todos os niveis sobretudo a partir 
desta nossa vinda a Toronto onde 
poderâo vir a sait outras actividades 
capazes de levar ainda mais longe o 
nome da nossa regiâo. 
Joâo Gomes Bonifacio aproveitou 
para saudar o présidente da edilidade 
de Alvito e foi corn orgulho que 
afirmou deslocar-se todos os anos 
àquela parcela alentejana. 
Manuel Palma morou na regiâo de 
Mértola e quis saber do présidente 
Paulo Neto se jâ tinham descoberto 
quem matou as cegonhas naquela 

parcela. 
A resposta nâo tardou e segundo 
dados recentes parece que àgua 
contaminada poderâ ter sido a razâo 
da morte das cegonhas. 
A finalizar ambos os autarcas 
saudaram a comunidade alentejana e 
fizeram votos para que este Verâo 
venham a encontrar muitos 
imigrantes a visitarem a sua terra 
natal. 

A finalizar o diâlogo desejâmos aos 
convidados continuaçâo de uma boa 
estadia no Canada. 

Luis Fernandes 

0 sinal luminoso de caminhar esta aberto a 

quem quiserpassar. Na “Rua do Alentejo”, 

Os “putos” da Casa do Alentdo, a caminho do amanhà... 

junto à Casa do Alentejo, em Toronto. Uma 
homenagem merecida a esta gente tào 

agarrada à sua provincia e à sua cultura. 
ft xt* ■ ' i * - -c- H-4 « « M-X- ^    
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AS CINCO ETAPAS 
SIGNIFICANTES DA VIDA... 
1. Trabalhar 

A primeira etapa da vida adulta é deixar a escola, quer seja colégio ou 
universidade, e entrar num mundo novo - o do trabalho. Nâo 
tencionando ainda casar e corn a sua carreira ainda no inicio, pensar 
em se reformar sera a ultima coisa que poderâ estar nos sens pianos. De 
qualquer maneira a maior parte dos jovens nâo se apercebe que quanto 
mais cedo começar a planear o seu futuro financeiro melhor esse sera. 
Este começo poderâ ser traduzido em estabilidade financeira. 

2. Casamento 

Casamento significa que o seu planeamento financeiro agora inclui 
duas pessoas. Um conselheiro de finanças pode ajudâ-lo a escolher o 
produto certo para as suas necessidades particulares e assegurar que 
você e a sua esposa ou esposo estejam prevenidos neste momento e 
para o futuro. Como ainda estâo no começo de uma nova jornada da 
vida é importante que você a comece no caminho e direcçào certa! 

3. Criar uma familia 

Quando houver filhos, as suas prioridades financeiras voltam a mudar. 
E agora, mais importante do que nunca, é preciso manter um bom 
piano financeiro através dos anos para que os filhos tenham o futuro 
brilhante corn que sempre sonhou. 

4. Depois dos filhos crescidos... 

Nesta etapa, os seus filhos jâ seguiram os seus rumos e você perto de 
se reformar, o seu dinheiro liquide aumentou porque agora nâo tem as 
despesas de criar os filhos, você terâ o capital para poder prosseguir 
corn o seu piano de poupança que lhe irâ beneficiar na época da sua 
reforma. 

5. Reforma 

Felizmente, chegou a hora da sua reforma, para transformar os seus 
pianos em realidade para que possa usufruir de uma nova vida de 
comforto e de lazer... 

PORQUE O IMPREVISTO 
ÂO TEM HORA MARCADi 

irïj 

Tome as decisôes certas sobre o seu futuro. 
Consulte Daniel Fernandes 

e informe-se sobre pianos especiais como: 

Seguros de vida, acidentes, doenças 
Seguros de hipoteca 

—N Pianos de reforma (RRSP) 
i aMutual ) Preservaçâo de heranças 

(24 HORAS) 

£ I The Mutual Group TEL: (416) 823-0665 
3300 Bloor St., W., Ste. 1002, West Tower, Etobicoke 

DANIEL FERNANDES 

0 Primeiro Mintstro Antônio Guterres no 

encerramento dos "Encontros de Economia de 

\Bicesse’’, acompanhado por Pina Moura, 

Mintstro da Economia. 

Paulo Portas acompanhado por José 

Manuel Rodrigties, lider relouai do PP, 

visitou 0 mercado do Funchal, durante 

a sua visita à Madeira. 

Durâo Barroso, Présidente do PSD, 

acompanhado do secretàrio gérai do PSD, 

Antônio Arnault, em Sào Miguel para 
participar nas comemoraçôes dos 25 anos 

dos sociais democratas açorianos. À 

esquerda, encontram-se Manuel Arruda, 

Présidente do PSD/Açores e Joàa Bosco 

Mota Amaral, fundador do PSD/Açores. 

O Présidente da RepübUca, Jorge 

Sampaio, é recehido com entusiasmo por 

populares, durante a visita que efectuou 

a PenaJteL 

Bombeiros procedem à remoçdo dos 

cadâveres de 8 idosos, vitimados pelo 

incêndio que ocorreu no lar de 3‘ idade 

"Coraçâo de Maria", em Mem 

Martins. 

O reporter fotogrâfico do " Jornal de 

Noticias", é assistido por elementos da PS P 

apâs ter sido atingido, na cabeca, por 

pedras lançadaspelos moradores da Quinta 

do Mocho, durante a visita do Mintstro da 

Administraçào Interna, Jorge Coelho a 

varias zonas de Lisboa, no âmbito da mega- 

operaçào policial, levada a cabo na 

madrugada do dia 15 de Maio. 

O Govemador de Macau, Rocha Vieira, 

momentos antes de se dar inicio ao 

Conselho de Estado, onde foi discutido o 

processo de transiçào do territôrio de 

Macau para a China. 

Edmund Ho Hau Wah, 44 anos, eleito 

Ch^ do Executivo da futura Regiâo 

Administrativa Especial de Macau 

(RAEM), anunciou aosjomalistas, 

momentos depois da eleiçào, que dentro de 

dois meses tomarà pûblico o seu govemo. 
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12a. Semana Cultural Madeire 
isso: O de um forte movimento de 
opiniâo pùblica, consciente da 
riqueza natural e do peso que essa 
riqueza pode ter para a prosperidade, 
para aquilo a que eu chamo o 
desenvolvimento sustentado nos 
proximos tempos. E essa a nossa 
aposta e dai que realizemos 
actividades diversificadas, como é 
exemple, o projecto "Semear-Plantar", 
em que os miüdos sâo chamados a 
participar nas plantaçôes que vâo 
combater a desertificaçâo das 
montanhas. Eu, quando era miûdo, 
aprendi a fazer fisgas para matar 
passaros... Hoje, ensinamos os miüdos 
a fazer fisgas para lançar sementes 
onde nâo se consegue ir plantar. 
Transformou-se um objecto agressivo, 
para matar, num objecto de criaçâo 
de vida! 
Além disse aproveitamos também 
latas e embalagens de iogurte para ai 
podermos colocar as plantas, plantas 
que irâo crescer e que depois sâo 
postas na terra para tornar verdes 
aquelas areas que estâo escalvadas e 
que, quando se começou o 
povoamento da Madeira, eram areas 
de grande riqueza em termes de 
variedade de espécies, algumas delas, 
ünicas no mundo. 
E é esta diferença, é este direito à 
diferença, que nos queremos valorizar 
de forma a que sejamos olhados por 
aqueles que nos visitam corn respeito. 
O pior que pode acontecer a um Povo 
é ser olhado sem respeito, é ser visto 
por alguém ou grupo que nâo é capaz 
de respeitar uma herança, que 
delapida o que das geraçôes 
anteriores recebeu. 

O Dr. Raimundo Quintal, é co-autor e 
autor de varies livres e filmes sobre a 
natureza. Tem vivido o progresse do 
pôs-25 de Abril, nas Regiôes 
Autônomas da Madeira, Açores e 
outras. Tanta auto-estrada, vias 
râpidas e arranha-céus, têm causado 

Dr. Raimundo Quintal 

Arquivo da Madeira como neutres 
Arquivos portugueses e estrangeiros, 
materials necessaries para uma 
interpretaçâo daquilo que foi o 
passade da nossa terra nessa época. 
-Como entrou no campo da Histôria? 
Que mais o entusiasma na Histôria 
da Madeira? 
N.V.- Eu nâo sei bem como entrei na 
Histôria mas posso assegurar que tive 
a felicidade de tirar o Curso que gosto 
e de trabalhar na area que gosto, o 
que nâo acontece corn muita gente... - 
Depois de uma pequena pausa, o Dr. 
Nelson Verissimo, acrescentou.- 
Todas as épocas têm o seu 
merecimento mas, da minha parte, 
dedico particular atençâo ao Século 
XVII, que é considerado nalguns 
meios, um tempo de crise, porque 
deixamos de ser conhecidos no 
mundo como produtores de açucar. 
Mas, por outre lado,-é também uma 
época de crescimento e de transiçâo 
porque passâmes da economia do 
açucar para a economia do vinho e, o 
vinho da Madeira, levou o nome da 
Madeira ao mundo e, ainda hoje, 
continua a ser um produto 
importante na economia madeirense. 
-Apôs 25 anos de democracia e, 
autonomia, como antevê a histôria da 
Madeira em relaçâo ao todo 
nacional? 

N.V.- Pense que a Madeira vai 
continuar a ter um papel importante 
na area do Atlântico e cada vez mais 
vamos atenuar as distâncias que nos 
separam dos grandes centres. Hoje, a 
humanidade tem a tendência para se 
aproximar em termes de 
comunicaçôes e é essa aposta que a 
Madeira deve ter neste momento de 
cada vez se sentir menos isolada em 
relaçâo aos grandes centres de 
decisâo e de envolvimento. 

Continua na pagina 13 

efeitos negatives no 
ambiente? 

R.Q- Hâ sempre coisas bem 
feitas e coisas menos bem 
feitas. Em termes globais é 
fundamental que se entenda 
que as acessebilidades sâo 
essenciais para o 
desenvolvimento. É verdade 
que tinhamos populaçôes 
extremamente distantes, nâo 
em kilômetros mas em tempo 
e, em sacrificio, para 
poderem chegar à Escola, ao 
Hospital, para poderem 
usufruir de condiçôes 
minimas que a qualidade de vida do 
homem do fim do Século XX exige. 
Acima da zona habitada temos a todo 
o custo de defender a natureza, temos 
que recuperar o patrimônio primitivo 
e apenas abrir vias que possam fazer 
chegar os Bombeiros e aqueles que 
vâo trabalhar na Conservaçâo. E, 
onde alguns erros foram cometidos, 
hâ que fazer um acto de contricçâo e 
hâ que saber intervir para corrigir. E 
isso passa por um trabalho educativo 
e, mais, temos que ser cada vez mais 
adultos, porque jâ temos 25 anos de 
democracia, temos de saber olhar em 

Fizemos uma pausa no 
diâlogo corn o Dr. 
Raimundo Quintal e 
passamos para o atento 
historiador. Professor 
Dr. Nelson Verissimo. 
Sera dificil ser 
pesquizador e historia- 
dor na Madeira? 

Miniaturas 

alusiva ao 

transporte de 

doentes nos 

veUios tempos 

da Madeira 

Olivia Abreu, 

de serviço ao 

Bazar da 

Semana 

Cultural, na 

sede social do 

Canadian 

Madeira 

Club. 

N.V.-Deficil na medida 
em que muitas vezes 
nâo encontramos a 
documentaçâo neces- 
sâria para dar resposta 
às questôes que 
colocamos a nôs 
prôprios. E, o homem, 
sempre ao longo dos 
tempos, nâo teve o 
cuidado de preservar 
toda a documentaçâo, 
colocando-nos alguns 
problemas. Assim, 
temos que procurar 
fontes para podermos 
construir o discurso 
histôrco... 
-Dessa forma, 
documenta-se e 
documenta a Madeira? 
N.V-Sim, dentro da 
minha modéstia, faço o 
trabalho necessârio 
para conhecer 
determinadas areas, 
nomeadamente, o que 
vai do Século XV ao 
Século XVIII, 
procurando tanto no 

Dr. Nelson Verissimo 

frente.para os erros cometidos 
e ultrapassa-los, para 
conseguir-mos naquele rincâo 
corn 736 kilômetros quadrados 
(Madeira) e mais 41 (Porto Santo), 
viver e, porque estamos numa terra 
que eu gosto muito, o Canada, para o 
quai vieram pessoas da Madeira, 
porque a terra lhes foi madrasta, 
queremos que nesta simbiose de 
desenvolvimento e de conservaçâo, a 
terra seja de facto uma Mâe e que as 
geraçôes vindouras possam encontrar 
ali o sustento e o progresso. 
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12a. Semana Cultural Madeirense 
Os nossos simpàticos entrevistados 
foram chamados às suas obrigaçôes 
relativas à "Semana Cultural 
Madeirense", por isso, finalizamos 
este diâlogo, corn um pedido de 
mensagens aos Leitores de "O 
Milénio", particularmente, aos 
oriundos da Regiâo Autônoma da 
Madeira. 
N.V.-Eu tenho muito respeito por 
aqueles que deixaram a sua terra 
- e nâo deixaram a sua terra por 
espirito de aventura mas, sim, por 
necessidades de sobrevivência-, e, 
portanto, acho que essa nossa 
admiraçâo deve levar as pessoas a 
cada vez mais se interessarem pela 
terra que foi o seu berço e manter 
uma ligaçâo tanto quanto possivel 
intensa corn essa terra. 
R.Q.- A mensagem é esta; Que os 
madeirenses que se encontram 
distantes mantenham a sua relaçâo 

afectiva com a sua terra, que 
continuem a gostar da sua terra, a 
conhecê-la, e a divulgâ-la junto de 
outras comunidades que sâo muitas 
nesta terra extraordinâria que é o 
Canada. 
Agradecemos o convivio e as 
opiniôes. Depois, cheios de 
entusiasmo, escutamos as varias 
palestras do Dr. Raimundo Quintal 
("Aluviôes na Madeira - Séculos XIX 
e XX" e "O Parque Ecolôgico do 
Funchal"), e do Professor Dr. Nelson 
Verissimo ("Hâ Mouros na Costa": A 
presença de piratas e corsârios no 
Arquipélago da Madeira, de 1566 a 
finais do Século XVII e, "Devoçâo e 
Piedade Popular": O papel das 
Confrarias.). 

Momentos altos, da "12a. Semana 
Cultural Madeirense", em Toronto. 

JMC 

As hordadeiras Teresa Freitas e Inès Freitas em plena actividade durante a 

Semana Cultural Madeirense, junto da exposiçào de artesanato da Madeira. 

O Rancho Folclôrico do Canadian Madeira Club em plena exibiçâo na abertura da Semana 

Cultural Madeirense, em Toronto. Momento sempre desgado pelos madeirenses e sens amigos. 

44. 99 

entre de Infotmaçâo 
Imotiliàrio & Real Estate Inc. 

Totalmente dedicados 
à comunidade portuguesa 

CEL: (416) 567-3775 

John Silva Rui (Roy) da Silva Kathleen Henriques 
Corretor Représentante de Vendus Représentante de Vendus 

ü -r?"a 

DUNDAS & LANSDOWNE 
Divisées -7 Cozinhas - 2 
Casas de Banho - 2 Garagem - sim 
Cave - Por acabar 
Preço-$154,900 

DUFFERIN & WALLACE 
Divisées-9 \^^^t^has-3 
Casas de - sim 
Cav^'^a^k^nto 
Pre^W99,00Û 

BATHURST & DUNDAS 
Divisées-4 Cozinhas-2 
Casas de Banho - 2 Garagem - nâo 
Cave - Acabada 
Redusido para- $165,900 

BRAMPTON / TOWNHOUSE 
Divisées ' 6 -1 
Casas de Banhp^ÊL^JtRfagem - sim 
Manu,jgt^l^^%^m.38lmês 
Preço^$w8,900 

COLLEGE & MANNING 
Divisées -7 ^ 
Casas de Banho^ÊkWfMm^m - sim 
Cave 
Preçô^Æi,C ,000 

\ 
DUFFERIN & DUPONT 
Divisées -9 Cczi 
Casas de Banhc 
Cave - se^g^^^WèTcca 
Preç^mMO 

S has - 2 
em - Sim 

Mtesuitadlas pasitiv>as 

estes so no Centro de Infortnnçao. 

(416) 536-4194 71-800-876-3102 
1593 Dundas St., W., Toronto 
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A jovem e bonita Amanda Pontes, de Winnipeg, de 
9 anos de idade, vai ao Algarve (em Julho) onde, no 
Auditôrio de Portimâo, ira defender uma cançâo 

concorrente ao Festival da Cançâo Infantil do 
Algarve, o jâ consagrado "Chaminé d'Ouro". 

A cançâo intitula-se: "Mensagem das 
crianças" e é da autoria de Tony Melo 

(Starlight) e Joci Guerra, de Winnipeg. 
Antes da partida para o Algarve, a 
jovem AMANDA desloca-se à 
California dia 16 para, a 17 e 18, 

actuar em San Leandro, Gustin e 
Paraluma. Juntamente com sua irmâ 

Crystal Pontes, Amanda actuara na Ilha de 
Santa Maria, no dia 7 de Agosto, semana 
anterior â "Maré de Agosto". 

Parabéns, Amanda. Felicidades. 

O Jardim do Casino Park Hotel, no Funchal, tern uma nova atracçâo. 
Trata-se da estatua da Imperatriz Sissi, a jovem e bonita Imperatriz, que 
animou a vida social madeirense, no ano de 1860. 
A iniciativa partiu do Governo Regional e, a estâtua, é da autoria do 
escultor Lagoa Henriques. 
A estâtua é um encanto para os visitantes que, sempre que a olham, 
recordam a Imperatriz que deu vida a um dos filmes mais românticos dos 
anos 50. 
A inauguraçâo foi presidida por Alberto Joâo Jardim e teve a presença de 
dezenas de pessoas. 

jtrie EMfi «KtsM 
O consagrado autor e 
compositor, Jorge 
Ferreira, lançou no 
mercado um novo 
trabalho, intitulado: 
"Açoriano de raiz". 
Um trabalho produzido 
pela Portuguese Music 
World/USA, com mistura 
do proprio Jorge Ferreira 
no Estûdio City Limit 
Track. 
Neste novo trabalho 
gravado, Jorge Ferreira, 
canta o tema que dâ 
titulo ao CD e outros 
mais, tais como, "Amor 
de Mâe Amor Santo"; "O 
nosso futebol"; “Carioca 
com cheirinho"; "Jâ que a 
vida é um malhâo"; "Mâe universal" e Jorge Ferreira, vai comemorar as suas 
"P'ias festas de Sâo Joâo". "Bodas de Prata" na grande festa da 
Mais um trabalho de sucesso CIRV-fm, "Portuguese Day", no 
garantido para Jorge Ferreira que, ao Paramount Canada's Wonderland, 
fim de 25 anos de carreira, mantém- 
se no cumo da popularidade. Parabéns, Jorge Ferreira. 

Apfîmo 
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escutamos o Fado, corn sons 
d'agora, nas duas linguas em que a 
SAO foi embalada. 
Naturalmente que este talento nâo 
passou despercebido aos 
quebequenses que, sem mais 
delongas, a gravaram e, agora, 
começam a divulga-la. "Star 
Records" iniciou a campanha que, 
passou a Toronto, através da 
"Music Solutions".Na prôxima 
quarta-feira, dia 26, a Music 
Solutions oferece aos Orgâos de 
Informaçâo um jantar-encontro 
corn a SAO, no Restaurante 
Adega, às 18:30. SÀO, vai cantar e 
encantar. 
Agradecemos o convite enviado. 

Apenas o diminuitivo 
SAO (de Conceiçâo), lhe 
serve de nome artistico. 
E nâo précisa de mais 
adornos. Basta a sua bêla 
figura, juventude e 
paixâo pelo FADO. Sem 
esquecer a VOZ, claro! 
SAO, conquistou os 
franceses do Quebec. 
Canta o Fado corn a 
mesma nostalgia e vigor 
que as fadistas lisboetas. 
Canta o fado corn a 
mesma paixâo que as 
suas congénères, apenas 
acrescentando-lhe, os 
sons musicais de hoje. 
Poderâ ser chocante para os 
tradicionalistas mas, atractivo, 
para quem vive os dias de hoje, 
sem saudosismos e sempre na 
espectativa de coisas novas. Para 
os ültimos, SÀO, é a resposta. 
Corn a SAO, novos aderentes ao 
Fado. Fado igual, em nostalgia e 
fatalidade, mas novo no 
acompanhamento musical. 
Escutem a SÀO e façam o vosso 
juizo! 
A jovem e bonita SÀO, nasceu nos 
Açores e, muito pequena, radicou- 
se corn a familia, em Quebec. Foi 
criada em Quebec. Canta em 
português e em francês. No seu 
duplo-âlbum, "Paixâo de Fado", 

TRÂNSITO? NOTICIAS? TEMPO? DESPORTO? 
SIXTOMZE 88.9-CIRV-FM. INFORMAÇÂO PERMANENTE. WWW.CIRVFM.COM 
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OMILÉNIO 

My Canada, mon Québec, 
meu Portugal... 

£ é por isso que a geraçâo dos que 
chegaram sem nunca partir, 
construiram a vasta rede de 
comunicaçâo comunitària que hoje 
existe em todo o Canada. 

Aminha existência por estas paragens 
nôrdicas conta quase trinta exubérantes 
primaveras tulipianas. Trinta quentes (às 

vezes hümidos) verôes de sardinhadas baptizadas a 
tinto à beira-rio. Trinta coloridos outonos de 
ârvores com folhas deslumbrantes. Trinta brancos 
e longos invernos, em que a Natureza hiberna e 
corn ela a vida abranda (quase para) na sua viagem 
para a morte. 
Deixei o meu recanto insular em plena pujança 
juvenil. Juntamente corn alguns “capitâes de 
Abril”, cumpri o contexto militar de entâo em 
Africa. Regressei a Lisboa e delà me despedi quase 
de imediato, para me lançar na grande aventura do 
sonho americano. 
Havia lido muito sobre o Canada e na minha 
imaginaçâo fervilhavam imagens fantâsticas de um 
pais futurista e portanto meu, que era jovem pronto 

a viver esse futuro. Pensava corn angélica inocência 
que este era o pais que me pertencia, mesmo antes 
de o conhecer. 
Ao tocar o solo de Dorval corn os pés, logo senti a 
frieza subir-me pelas pernas. Estâvamos em Março 
e o dia embora radioso, era duma fresquidâo 
diferente, seca e gelada. Desde esse momento, fui 
aprendendo a gostar do vasto e novo ambiente. 
Poucos meses depois, jâ a nostalgia me batia à 
porta e me forçava a editar o primeiro jornal em 
lingua portuguesa na regiâo da capital canadiana. 
Ao mesmo tempo, começava também a participar 
na politica regional e nacional canadiana, ajudava a 
fundar um programa de radio e outro de televisâo 
em português, ajudava igualmente a fundar um 
centro comunitârio igualmente português em Hull 
e outro em Ottawa, etc, etc, numa correria que nâo 
parou mais. 
A duplicidade participativa tornava-se esgotante, 
mas a energia vinha como que herança insular da 
força sismica que provoca os abalos e embalos das 
ilhas. Tudo se fazia. Ora as reuniôes corn o partido 
canadiano, ora as reuniôes corn esta ou aquela 
comissâo ou direcçâo. Tudo tempo dado, de graça. 
Tempo de uma sô vida, sem resgate, mas tempo de 
amadurecimento, de aprendizagem, de experiência 

vivida, que a melhor pedagogia nâo pode oferecer. 
Entre tudo isso, aprendi a gostar desta terra. Nela 
criei raizes fortes que entrelaço corn as minhas de 
origem. Assim aprendemos a viver os dois - eu e o 
outro eu. Quando vou visitar as minhas origens, os 
novos conhecimentos e amigos referem-se àtainha 
pessoa como “Zé, o canadiano”. Por câ, muitos dos 
‘da terra’ conhecem-me por ‘José, le portugais”. 
Nesta dualidade, vai coexistindo uma 
cumplicidade positiva entre o conhecimento e a 
compreensâo, de cujo casamento nasce a sâbia 
tolerância no encarar dos permanentes obstâculos 
que a existência nos oferece a subir. 
E é por isso que a geraçâo dos que chegaram sem 
nunca partir, construiram a, vasta rede de 
comunicaçâo comunitària que hoje existe em todo 
o Canada. Clubes, centros, associaçôes, programas, 
jornais, revistas, comércios, tudo, enfim, que lhes 
perpetue o sonho de viver na “terra da pataca” 
acordando de vez em quando na sua origem, como 
por milagre duma trindade mistica. Criaram o 
cenârio da sua origem, para poderem viver com 
maior tranquilidade toda a estrangeirada da 
aventura e do sonho d’américa, podendo assim 
dormir descansados, por haverem transformado ao 
toque de varinha mâgica as serrilhas em dôlas. 

Continuaçào da pagina 15 

Il da VESGA, no momenio do "aie lodo" 

aprendizagem social, por entre 
escaramuças e cinismos; mas valeu a 
pena! 
Diante de mim esta um pequeno mar 
de gente que lutou pela vida nas 
trincheiras da sobrevivência. 
Vencesteis! Que Deus vos ajude a 
consolidar a vossa vitôria. 
Agradeço a todos vos a vossa 
presença e espero saber que ireis 
denunciar, lâ fora, o que dentro desta 
sala vos sera apresentado. 
Comigo esta um lindo e jovem grupo 
de vozes talentosas para nos dizer a 
cantar que as raizes de Portugal na 
diaspora nâo morrerâo apesar do 
pouco interesse manifestado pelas 
instituiçôes politicas. Apraz-me 
registar que a nossa juventude paga 

pequenas fortunas em aulas de 
canto. Mas intristesse-me saber que 
esta mesma juventude esta a ser 
usada para fins pouco claros; E 
TUDO ISTO EM NOME DE 
PORTUGAL. 
Aqui, diante de mim, encontra-se o 
que eu penso ser de maior valia para 
a promoçâo e divulgaçâo da nossa 
linda e talentosa juventude: Radio, 
Televisâo, Jornais, Aliança dos 
Clubes, Associaçôes, Associados e até 
Sindicatos. 
A Radio e à Televisâo, muito pouco 
ou nada se pode pedir; Funcionam 
em regime de Empresa e hâ regras 
que têm de ser cumpridas. 
Aos jornais, pede-se que escrevam 
VERDADE e que nâo ofereçam 

Semana gastronômica 
portuguesa 

A exemplo do ano passade e no 
âmbito das Comemoraçôes do 10 
de Junho, Dia de Portugal, de 
Camôes e das Comunidades 
Portuguesas, realiza-se no 
prestigioso Hotel "Chateau 
Laurier” em Ottawa, entre 7 e 13 de 
Junho proximo, a semana 
gastronômica portuguesa. 
Assim, no dia 9 (quarta-feira) 
teremos a "Noite de Gala", corn um 
jantar precedido de recepçâo pelas 
19:00 horas. Corn muitos prémios a 
sortear entre os présentés, numa 
noite que promete, o preço por 
bilhete é de $55.00 e inclui 
recepçâo, jantar e vinho. Podem 

desde jâ adquirir o seu bilhete, 
através da Embaixada de Portugal, 
tel. (613) 729-0883; dp. Hotel 
Chateau Laurier, tel. (613) 241-1414 
/ Ext.3223; e ainda na Lisbon 
Bakery & Café, tel (613) 741-2978 ou 
820-2443. 
A Embaixada de Portugal informa 
ainda o facto de varias embaixadas 
e entidades canadianas terem jâ 
mostrado interesse em adquirir 
mesas e sendo o numéro de lugares 
limitado, que todas as pessoas 
interessadas façam as suas réservas 
corn a possivel brevidade. 
"O Milénio" agradece o convite que 
lhe foi enviado. 

pâginas â frustraçâo e ao mal-dizer. 
Aos Clubes, pede-se que se 
representem condignamente e que os 
sens Associados saibam reunir-se em 
torno dos sens valores culturais e 
morais, ensinando aos seus filhos o 
caminho do verdadeiro 
associativismo. 
A Aliança dos Clubes, pede-se que 
seja um verdadeiro elo no seio das 
colectividades. 
Aos Sindicatos, pede-se que, 
politicamente, protejam a nossa 

juventude. 
Minhas senhoras, meus senhores, 
amigos, até logo e BEM HAJAM. 
Deveria terminar aqui este 
apontamento mas quero acrescentar 
umas breves palavras, ditas 
emocionalmente, pelo artista-amador 
de Strathroy, Miguel Cordeiro: "E pâ, 
morre, para que eu possa falar de ti". 
É mais fâcil depois, nâo é? 
A nossa homenagem ao Zé da Vesga 
é hoje! 

JMC 



O MILENIO 
Sexta-feira, 21 Maio, 1999 

COMUNIDADE 17 

CiRV 
A TRADIîTÂO CONTINUA NO 

FIAA DE SEMANA bO DIA DO PAI 

eRoONi 
' Situado no McCwÿÿi ftd., 
umd'mUho 0 Nopte do Môjor MocKenzio. . ' 

t N /11 

AS L-T 
f'sPICE eiRLS , 
PORTUeUESAS 
PELA PRIMEIRA 
7 VEZ NO , 
-7 CANADA P O MEtHOR ^ 

iTRETENIMENTO 
ÏPARA TOÇ>AiS:'B 

f AS IDAOTBS» 

^ DO BRASIL, ■< 
CARMEN SILVA 

FOFURINHA 

A BANOA DOMXNXCANA COM O RXTMO DO 
MERENeUE 

<< E A PARTICXPAÇAO DE ARTISTAS E 
DKKTÜNtOS LOCAIS É ÔRUPOS FOLCLORICO 

_ V.-. _   r ’ 

ISUMAAERFEST/99 TEAA O APOIO DAS SESUINTES FIRMAS 
«WBh’ivf w wMB nrtii - wiTinwi 

"A cerveja dos 
portugueses" 

Aberta 24hrs 

BAKERY & PASTRY 
652 College St., Toronto Tel: 534-1107 

TELLITE SYSTEMS 

(905) 670-3660 ou 1-877-672-4848 
6985 Davand Dr. Unit #7, Miss. 

VISO Shipping Inc. 
Carga para todo o miindo...Tel: 533-9127 

Viseu Electric Inc. 
Os especialistas dos 110/220 volts Tel: 531-2847 

896 College St, Toronto 

Aberta 24 haras 
Pào e Bolos para 
todas as ocasiôes. 

1014 Bloor St., W., Toronto Tel: 534-1107 

Âguas puras 
adocicadas ûnicamente 

com O açûcar natural 
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(416) 744-9822 ou 1-800-361-2369 

A escolha certa... 
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1000 College St., Toronto 
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Tel: (416) 539-8239 
Tel: (905) 273-9438 

David Costa 
& Associates 
Lawyers!Advogados 

1015 Bloor St., W., Toronto Tel; 535-6329 

CENTRAL TICKET DEFENCE 
iüà 

Defesa de todas as 
multas de conduçâo. 

861 College St., Toronto Tel: 565-7821 
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TELECOMMUNICATIONS INC. 

55g por minuto para Portugal. 1 -877-209-7355 ' 

i' - 
P< ■' 

i v< 

* 

N U ne a me perças 



18 CIÊNCIA r 
Sexta-feira, 21 Maio, 1999 

O MILÉNIO 

Escrita enigmâtica com cinco mil anos 
As palavras pela primeira vez escritas por mâo humana ou, pelo menos, as mais antigas de sempre 

descobertas até à data foram agora encontradas numa escavaçâo arqueolôgica em curso no Paquistâo. Os simbolos, datados de hâ 5500 anos, 
segundo anunciaram os especialistas, 
representam plantas e tridentes e estào 
inscritos em fragmentos de potes de 

cerâmica. 
Os artefactos foram encontrados no local onde, por 
volta do ano 3500 a. C., se formou um pequeno 
acampamento que, um milénio mais tarde, 
acabaria por se tornar um importante centro 
urbano. A cidade chamava-se Harappa e ali 
floresceu a civilizaçâo hindu. 
O coordenador do projecto de pesquisa 
arqueolôgica de Harappa, Richard Meadow, da 
Universidade de Harvard, afirma que estas 
inscriçôes primitivas encontradas em objectas de 
cerâmica podem mesmo ser anteriores a todas as 
formas de escrita até agora conhecidas. 
Os peritos calculam que as inscriçôes indiquem o 
conteùdo dos potes ou estejam associadas a alguma 
divindade. No entanto, temem nunca vir a saber ao 
certo O que significam verdadeiramente aqueles 
signos, jâ que se trata da grafia de uma lingua 
morta, para a quai nâo existem referências. 

Ninguém sabe, portante, decifrâ-la. 
Nâo existe para a linguagem de Harappa nada 
semelhante à pedra de Roseta, a plaça de basalto 
negro, exposta no British Museum, em que esta 
inscrite o mesmo texte em grego e nos hierôglifos 
egipcios, o que permitiu a decifraçâo 
dos ultimes. 
Nâo hâ, assim, qualquer hipôtese de 
comparar esta lingua agora 
descoberta corn outra. O harappano 
morreu e nâo originou nenhum 
outre idioma. 
Um dos objectives da pesquisa 
arqueolôgica em Harappa, segundo 
Meadow, é encontrar mais exemples 
destes simbolos e seguir a sua 
evoluçâo até se tornarem um 
sistema. 
Tanta o idioma como a prôpria 
civilizaçâo hindus eram ünicos no 
seu tempo. Os historiadores sabem 
que naquela sociedade havia 
homogeneidade na distribuiçâo de 

riqueza e nâo havia caracteristicas para distinguir 
os detentores do poder. 
A civilizaçâo edificada em Harappa nâo deixou 
para a posteridade grandes monumentos ou 
tûmulos ricos. Terâ estado na sua origem um povo 

simples, que expressava a sua arte 
em pequenos trabalhos na pedra. 
Segundo consta, os centres 
urbanos desta civilizaçâo 
começaram a desaparecer pçr volta 
de 1900 a. C., corn a migraçâo de 
outres povos para a zona que hoje é 
a India. 

A descoberta das inscriçôes de 
Harappa, apesar de estas nâo 
serem decifrâveis, é mais uma 
"acha na fogueira" do debate sobre 

origem da palavra escrita. 
Aparentemente, sugere que ela tem 
très origens independentes: no 
Egipto, na Mesopotâmia e em 
Harappa, entre 3500 e 3100 a. C. 

Pariida adiada para o vaivém 
Ating^do por uma violenta chuva de granizo, 
o vaivém teve de regressar ao estaleiro para 

reparaçôes do tanque central, que ficou danifîcado 

A partida do vaivém Discovery, que 
estava prevista para quarta-feira, 20 
de Maio, corn destine à estaçâo 
espacial internacional (ISS), foi 
adiada por oito dias. 
A causa esteve nos estragos sofridos 
pelo lançador, originados por uma 
tempestade de granizo que se 
abateu sobre o centro espacial 
Kennedy, na Florida, no ùltimo fim- 
de-semana. 
O Discovery, que jâ estava instalado 
no local de partida havia alguns 
dias, como é prôprio da meticulosa 
rotina montada pela NASA antes 
de cada lançamento, foi 
violentamente açoitado pela chuva quilômetros entre si) sobre uma 
de gelo, que provocou inûmeros imensa plataforma que estâ 
orificios na cobertura exterior do montada sobre um rodado corn 
enorme tanque de combustivel lagartas metâlicas larguissimas, que 
central, que alimenta os motores no ■ se move à velocidade "vertiginosa" 
nomento da descolagem. de um quilômetro por hora. 
Depois de terem tentado, sem O contratempo e as duas viagens 
sucesso, tapar os buracos e supleraentares que nâo estavam 
recauchutar a zona atingida da previstas no programa vâo atrasar o 
parede externa do tanque no lançamento uma semana. Assim 
prôprio local de lançamento, os que o reservatôrio estiver reparado, 
técnicos da NASA decidiram jogar o Discovery sera de novo 
pelo seguro e fazer regressar a nave transportado de volta à rampa de 
ao hangar gigante do centro lançamento, na quarta-feira. A 
espacial e procéder ai às reparaçôes. partida estâ agora marcada para 27 
O transporte do vaivém entre a de Maio. 
rampa de lançamento e o hangar é 
uma operaçâo delicada e morosa. O Este voo do Discovery tem por 
gigantesco conjunto, composta pelo objectivo levar material, entre 
tanque de combustivel central, os computadores e âgua potâvel, para 
dois propulsores laterais e a nave os dois môdulos da ISS jâ em 
que lires estâ acoplada, é levado de ôrbita, que dentrp de um ano 
um local para putro (distantes seis receberâp a primeira tripulaçâo. 

Telemôveb para fora dos carros 
Estudo britânico avisa: 

condutores distraidos 
em conversas pelo 

telemôvel estâo mais 
sujeitos a envolver-se 

em acidentes, por 
descuido prôprio 

Os condutores tornam-se 
perigosos quando têm por hâbito 
falar pelo telemôvel quando estâo 
em trânsito, mesmo quando 
mantêm as màos livres para a 
conduçâo; este é o veredicto de 
uma équipa de psicôlogos da 
Universidade de Reading. 
A pesquisa realizada pelos 
investigadores britânicos 
demonstra que os condutores 
ficam mais atreitos a tomar 
decisôes de risco quando estào 
distraidos por uma tarefa verbal, o 
que contraria a ideia até agora 
aceite de que a conduçâo 
automôvel é algo que se faz 
automaticamente, enquanto o 
"érebro pode estar ocupado 
noutras tarefas intelectualmente 
mais exigentes. 
Utilizando um simulador de 
conduçâo automôvel, os 
psicôlogos conceberam diferentes 
situaçôes para testar as reacçôes 
dos condutores. Uma delas exigia 
que eles respondessem 
adequadamento ao trânsito em 
movimento constante, projectado 
no ecrâ do simulador. 
Participaram no estudo dois 

grupos de pessoas. Enquanto o 
primeiro grupo sô tinha que 
realizar as tarefas exigidas pela 
prôpria conduçâo, o- segundo foi 
confrontado ao mesmo tempo corn 
um exercicio verbal simples, mas 
constante. 
Os resultados sâo reveladores: os 
condutores do segundo grupo 
evidenciaram uma apreciaçâo 
muito pior das situaçôes de 
trânsito do que os condutores do 
primeiro grupo e cometeram 
muito mais erros, sobretudo na 
paragem do veiculo a distância 
segura do carro da frente, na 
previsâo de situaçôes inesperadas 
e na escolha da faixa mais 
adequada à circulaçào. 
Os investigadores garantem que os 
resultados do estudo confirmam 
outros dados recentes que 
apontam para uma maior 
ocorrência de acidentes quando os 
condutores se distraem a falar no 
telemôvel, mesmo quando têm as 
mâo livres. Mas hâ, mesmo assim, 
quem contraponha a opiniâo de 
que conversar ao volante até ajuda 
a aliviar tensôes. 
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Fr ut as e végétais 

Dados apresentados em simposio, no Porto, nâo permitem 
associar consumo de came vermelha corn a doença oncolôgica 

Um estudo realizado pelo Institute Molecular da Universidade do 
of Food Research e o Hospital de Porto (Ipatimup). 
Norwich, na Inglaterra, confirmou "Nâo existe um fruto ou um vegetal 
que frutas e végétais têm um efeito especifico com efeitos mais 
protector em relaçâo ao cancro do positivos na saüde. A protecçâo as 
côlon e às patologias que Ihe estâo patologias do côlon advém de uma 
associadas. Os investigadores nâo mistura de todos os frutos e de 
encontraram correlaçôes todos os végétais, verdes, vermelhos 
significativas entre o consumo de e amarelos", disse Jenny Mathew, 
carne vermelha e aquele tipo de As conclusôes resultam de très 
carcinoma. Estes resultados foram estudos prévios com 700 pessoas, 
apresentados por Jenny Mathew, do algumas das quais com doenças que 
Departamento de Nutriçâo, Dicta e precedem o cancro do côlon, e 
Saùde do Institute of Food depois um outro estudo corn 53 
Research, durante o simpôsio pessoas cancerosas. 
internacional "Interacçâo entre 
genes e ambiente na cancerizaçâo Compararam-se as dietas alimen~ 
do tubo digestivp”, organizado pelas tares, fizeram-se biopsias, e varias 
Sociedades Europeia e Japonesa de anâlises demonstraram que "as 
Prevençâo do Cancro e pelô pessoas saudâveis comiam mais 
Instituto de Patologia e Imunologia fruta e végétais do que as doentes". 

Bactéria na origem da BSE 
Dois cientistas 

britânicos avançant 
tese da acçâo duma 

bactéria, combinada 
corn uma reacçâo 
errada do sistema 

imunitàrio Aencefalopatia espon- 
giforme bovina (BSE), a 
doença das vacas loucas, 
pode nâo ser causada por 

um priâo, uma proteina corn 
caracteristicas particulares, mas por 
uma bactéria que existe nas âguas e 
nos solos contaminados, a 
acinobacter. 
Esta é a teoria de dois imunologistas 
britânicos do King's College, de 
Londres, que esta semana foi tema de 
grande destaque na Grâ-Bretanha e 
que, a ser verdadeira, vem alterar 
quase tudo o que até agora se disse 
sobre o assunto. 
Sobretudo em relaçâo à tese dada 
como certa, nesta altura, de que a 
BSE esta na origem de uma nova 
variante da doença de Creutzfeldt- 
Jakob, a afecçâo cerebral que 
corresponde, nos seres humanos, à 
BSE. 
Os estudos de Alan Ebringer e do seu 
colaborador John Pirt, que vâo poder 

ser aprofundados graças a uma verba 
de 75 mil contos, que lhes foi 
atribuida agora pelo Ministério da ^ 
Agricultura britânico, sugerem que a 
BSE provavelmente nunca constituiu 
nenhum risco para a saùde humana. 
Os dois investigadores admitem 
mesmo que a prôpria epidemia de 
BSE no gado bovino nâo se terâ 
desenvolvido por contaminaçâo 
directa entre as vacas, o que na sua 
opiniâo indicaria que a contaminaçâo 
vaca-homem séria ainda menos 
provâvel. Para Ebringer e Pirt, a BSE 
e a sua variante humana, a doença de 
Creutzfeldt-Jakob, bem como outras 
doenças cerebrals mortais, sâo 
causadas pela tal acinobacter, que se 
encontra nas âguas e nos solos 
contaminados. 

Na opiniâo dos dois cientistas 
britânicos, séria a tal bactéria o 
verdadeiro elo comum entre a BSE e 
aCJD. 

CHEV-OLDS 

Contacte 
Victor Maciel 

ou 
Marcos Vinicius, 

os seus 
représentantes 

portugueses em 
West York 

Chev-Olds. 

Oferta especial do départant en to de assistância para 
o mes de Abril: 

Lavagem à transmissâo e direcçâo assîstida - era $215.90 

^2013. $189.95 (na maioria dos carros da GM) 

Kotaçâo e Balanço às quatro rodas e alinhamento da 
direcçâo em duas rodas - era $131.90 

32013 $99.95 (na maioria dos carros da GM) 
Victor Maciel 

Website: www.toronto.com/westyork 
E-mail: westyork@idirect.com 1785 St. Clair Ave., W., Toronto, 

A West York Chev-Olds 
faz agora os 

testes anti-poluiçâo 
para o governo 

do Ontario. 
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CARNEIRO Confrontaçào de ideias. Enganos podem 

provocar um processo de tribunal. Você 

vai receber uma oferta atractiva, mas, se 

nâo souber o que fazer, nâo responda por 

enquanto. A situaçào conjugal é estâvel. 

X O U RO As pessoas que o rodeiam falam sério e os 

que fingemserào desmascarados. Você 

esta progredindo, nâo permita que os falsos 

sentimentos obstruam o seu caminho. 

Natives de Capricômio e Caranguejo têm 

papel decisivo neste momento. 

GEMEOS Planeie à escala universal. Você poderâ ser 

designado para actuar num outro pais. Uma 

pessoa que vive a lastimar-se por falta de 

dinheiro, tem mais condiçôes financeiras do 

que imagina. 

CARANGUEJO Aquela chama que deu inicio a um 

relacionamento amoroso vai reacender-se. 

Mantenha a auto-estima, nâo permita que a 

atraeçào fisica confunda o seu raciocinio. 

Uma vez avaliada a propriedade, obtenha a 

sua parte. 

LE AO Vai ter de fazer uma viagem curta para visitar 

^ um familiar que afirma poder resolver todos 
os seus problemas. Natives de Capricôrnio e 

Caranguejo têm um papel prédominante no 

momento. Se fizer alguma aposta, escolha o 

numéro 2. 

VIRGEM Participe de um concurso que poderâ ser o 

inicio de uma onda de grandes conquistas. As 

boas oportunidades e a sorte estào do seu 

lado. Um nabvo de Gémeos e um Sagitârio 

figuram no cenârio. 

BALANÇA A Lua esta no seu signe, seu ciclo esta em 

alta, désigné o local onde acontecerâ a aeçâo. 

Lute para fazer as coisas à sua maneira - é o 

melhor que tem a fazer. Mantenha sempre o 

contrôle da situaçào. 

ESCORPIAO Hâ uma pessoa à sua procura, que précisa 

de falar consigo, solicitando a sua opiniâo. 

Dê-lhe sua atençâo, mas deixe bem claro 

que a decisào apenas diz respeito a essa 

pessoa. Cuidado corn uma amizade que 

parecia nâo ter importâneia. 

SAGITARIO A sua atençào vai estar concentrada no lar. 

Um amigo de Balança que conhece projecto e 

arquitectura poderâ desempenhar um papel 

importante, ajudando-o a escolher os môveis 

e objectos de decoraçào. 

CAPRICÔRNIO Saiba esperar. O tempo trabalha a seu favor. 
Nativos de Peixe e Virgem vâo tornar-se 

aliados valiosos. Questôes relacionadas corn a 

carreira tomam-se ra'tidas e palpâveis. 

J Proteja-se contra propaganda enganosa. 

AQUARIO Pessoas que disseram que o seu projecto era 

impossfvel vâo ter uma desagradâvel 

surpresa. Napoleâo Bonaparte disse uma 

I vez; "Impossivel é uma palavra usada por 

imbeds." Destaque para responsabilidade, 

I pressào, finanças. 

PEIXES Termine 0 que começou hâ meses - a sua 

autoconfiança serâ recuperada. Abra linhas 

i de comunicaçào corn o estrangeiro, prepare- 

se para uma viagem. Um grande amigo de 

Cameiro tem alguma participaçào. 

Embora estas duos images pareçam idênticas, 
possuem 7 diferenças. Tente descobri-las e divirta-se! 

0 

PMAVRAS CRUZADAS 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 

10 

11 

12 

VERTICAIS: 
I- Unir; vasilha onde se cozem 
os alimentos. 2-Larva do 
queijo; vazios; nome de letra. 
3- Apelido; Governador entre 
os arabes; cabeleira. 
4- Câo de fila; curar. 
5- Objecto corn que se escreve 
ou risca; epiderme. 6-Rezas; 
tomara direcçào. 
7-Fio metâlico (pl.); capital do 
Algarve. 8- o amor carnal; 
planta graminea. 
9- Reprimir; cantiga. 
10- Levantamento de 
proibiçào; defanhado; prefixo 
de negaçào. 
II- Sacerdote Muçulmano; em 
direcçào a; data. 
12-Apodrecer; concordar. 

HORIZONTAIS: 
1-Càpsula que envolve as sementes; engrossais. 2-Vazia; lavra; ulmeiro. 3-Adv. de lugar; 
assemelhar-se a. 4-Aplanaria. 5-Frutos da româzeira; contraçào de maior; utensilio 
doméstico. 6-Manifestaçào do apetite sexual nos animais; rente; igual. 7- 
Preposiçâo;coloquei; elemenfo de composiçào de palavras que exprime a ideia de aéreo. 8- 
Campeào; preposiçâo; abranjer. 9-Arrepio. 10-Desobrigara; preposiçào. 11-Capital do Peril; 
anel; raiva. 12-Planta rasteira cultivada nas hortas; impregnar de ozônio. 

Sciüiçéïci: ilit mima [wmûn 
HORIZONTAIS; 
1-Pagodes; faca. 2-Aparas; mar. 3-Ta; ina; 
amola. 4-Imano; apuram. 5-Fogoso; arara. 
6-Ova. 7-Ota. 8-Araba; eficaz. 9-Bacano; 
adore. lO-Apuro; ena; ad. II-Dos; salada. 
12-Esas; merecer. 

VERTICAIS; 
1-Patife; abade. 2-Amo; trapos. 3-Ga; aga; 
acusa. 4-Opimo; abar. 5-Danoso; anos. 6- 
Era; ovo; am. 7-Sa; ate; ele. 8-Sapa; afanar. 
9-Muro; idade. lO-Amora; aco; ac. II- 
Calara; ara; 12-Arama; azedar. 
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Coimbra nos estüdios da Cirv Radio 
Mais uma vez fomos sala de visitas. Desta vez 
para receber o fado (ou melhor a cançâo de 
Coimbra). 
“Porta Férrea” - foi a designaçâo artistica 
escolhida por um grupo de antigos estudantes de 
Coimbra, de varias geraçôes, que continuaram a 
cultivar o gosto de cantar a cançâo de Coimbra 
e de dedilhar as suas guitarras. 
Mas... porquê este nome de “Porta Férrea”? 
Tudo que se prende a estudantes universitârios, 
principalmente de Coimbra, esta recheado de 
tradiçôes e este nome nâo poderia fugir à 
tradiçâo e histôria desta Universidade, uma das 
mais antigas da Europa, pois foi fundada em 
1290 pelo rei D.Dinis, também conhecido pelo 
Trovador e casado corn D. Isabel, a Santa 
Rainha das Rosas. Bern mas voltemos à porta 
férrea que é afinal uma velha e lindamente 
trabalhada porta de ferro forjado que dâ acesso 
ao amplo patio, aberto sobre o rio Mondego, da 
vetusta Universidade. 
Este grupo veio ate nos numa feliz iniciativa do 
Leitorado de Lingua e Cultura Portuguesa da 
Universidade de Toronto e teve o apoio do 
Consulado-Geral. Diversas actuaçôes 
aconteceram repletas de êxitos entre nos. Claro 
que CIRV-FM nâo poderia deixar passar esta 
“passagem” em branco. Valores como estes sâo 
para serem levados até ao grande publico, e nâo 
quisemos deixar de levar até ao nosso vasto 
auditôrio o canto e jovialidade destes Senhores 
amantes de uma das mais velhas e lindas 
tradiçôes portuguesas - a balada coimbrâ - 
Cidade Mondego canton aqui. 
Por uns minutos, na imaginaçâo de todos nos. 

Felicidades e voltem sempre 
a este Canada que também 
sabe ser Português. 

Maria Fernanda. 

FORMAÇÂO COMPLEMENTAR 
CONFERE LICENCIATURA A 
PROFESSORES DO CICLO 

fomos a escadaria da Sé Velha e a 
serenata aconteceu. Estivemos em 
directe. As capas negras esvoaçarâo pelas 
ondas hertzianas de 88.9 mhz e uma 
noite agradabilissima aconteceu. 
Este grupo tem a seguinte composiçâo: 
Guitarra portuguesa, pelas mâos de 
Carlos Couceiro, Teotônio Xavier e Joâo 
Alvarez. Violas: Durval Moreirinhas e 
Antonio Toscano e as vozes de: Arménie 
Marques dos Santos, Antonio José Rocha 
e Artur Mota. 
Eoi muito bom este encontre. Os nossos 
agradecimentos vâo para todos os que 
tornaram possivel o mesmo. Muito 
principalmente aos jovens da nossa 
Universidade que como disse uma das 
responsaveis, querem manter um 
Portugal vivo entre nos. 
Aos jovens Senhores que nos deixaram a 
possibilidade de os escutar, Cirv-fm e O 
Milénio desejam felicidade 
e força para que os vossos 
muitos afazeres, nâo deixe 
nunca que as vossas 
guitarras e violas se calem. 
Que elas passem sempre de 
nâo em nâo de geraçâo para 
geraçâo. 

Trinta e quatre professores 
açorianos do 1° ciclo do Ensino 
Bâsico vâo frequentar um curso 
complementar de formaçâo 
cienüfica e pedagôgica, corn 
especializaçào em educaçâo fisico- 
motora, numa iniciativa da 
Secretaria Regional da Educaçâo 
e Assuntos Sociais, através da 
Direcçâo Regional de Educaçâo 
Fisica e Desporto. O curso, que 
tem inicio ainda este mês e 
termina em Julho do ano 2000, 
corn uma carga horâria total de 
911 horas, é ministrado pela 
Escola Superior de Educaçâo de 
Lisboa, conferindo aos formandos 
o grau de licenciado em Ensino 
Bâsico - 1° Ciclo. O piano 
curricular esta estruturado, para 
além da especializaçào em 
educaçâo fisico-motora, em mais 
très grandes areas, 
nomeadamente Formaçâo Gérai, 
Formaçâo para o Ensino da 
Lingua Portuguesa, da 

Matemâtica e do Estudo do Meio, 
e Formaçâo Cultural e Social. Esta 
acçâo de formaçâo custarâ cerca 
de 54 mil contos, dos quais 34 800 
sâo suportados pelo Fundo Social 
Europeu. O Fundo Regional do 
Fomento do Desporto suporta 
metade da verba em falta (cerca 
de 9 300 contos), ficando igual 
quantia a cargo dos formandos, o 
que équivale a uma mensalidade 
de 19. 500$00. Os trinta e quatro 
professores que vâo frequentar 
este curso sâo oriundos das ilhas 
de S. Miguel, Terceira, Graciosa, 
S. Jorge, Pico, Faial e Flores. 

MAIS DE UM MILHÂO DE CONTOS jA 
ATRIBUIDOS ATRAVÉS DOCENTRO DE 

PROMOÇÂO DE RECONSTRUÇÂO 

O Centro de Promoçâo da 
Reconstruçâo (CPR) anunciou, na 
Horta, que o total de apoios até 
agora atribuidos aos sinistrados 
do sismo de Julho de 1998, para 
obras diversas de recuperaçâo do 
parque habitacional, no Faial e no 
Pico, jâ ultrapassou um milhâo de 
contos. No Faial foram apoiados 
306 agregados familiares, corn 
uma verba global de um milhâo 
de contos, enquanto no Pico 

foram jâ abrangidas 35 familias, 
corn apoios na ordem dos 104 mil 
contos. No conjunto das très ilhas 
afectadas, as duas jâ referidas e 
também S. Jorge, o apoio global 
assumido pelo CPR em obras de 
reconstruçâo, incluindo 
empreitadas jâ adjudicadas e 
consignadas, ascende, nesta 
altura, a cerca de um milhâo e 
meio de contos. 

Dra. Tatyana Craescu, D.D.S. 

O mais complète e moderno 
serviço de cirurgia dentâria, 

limpeza de dentes e cuidados corn 
a boca. 

i^Aceitam-se todos os tipos de seguros i^Abertos à noite (Terças e Quintas) 
i^Parque de estacionamento nas trasciras i^Fala-se Português 

Para uma consulta telefone: 78*7*8897 

1818 Eglinton Ave., w., suite 5, Toronto (esquina corn a Dufferin) 
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ESCOLA ST. LUIGI APRESENTOU 
JOSÉ DO EGIPTO Por; 

Ana 
Fernandes 

O sonho de José do Egipto voltou a tornar-se 
realidade através de dezenas de crianças que 
frequentam a escola St. Luigi. Agradâvel, também, 
é saber que grande parte dos actores sào luso- 
canadianos. Ultimamente tem-se visto uma enorme 
desordem a nivel escolar, no tocante a leis do 
ministério, por um lado, e aos regulamentos das 
direcçôes escolares e dos professores, por outro. No 
entanto, e sem querermos entrar muito neste 
assunto, perguntamo-nos se toda esta luta é 
benéfica aos alunos e a todo o espirito escolar. 
Segundo alguns "fiéis" seguidores de algumas leis 
cujo sentido é desconhecido, os professores nào 
deveriam dedicar-se a activadades extra- 
curriculares, ou seja, apôs o dia normal de aulas. 
Ora se todos fossem seguir tal ideia, o que 

aconteceria ao espirito 
criativo de muitas crianças 
e jovens? Os professores da 
escola St. Luigi, em 
Toronto, vieram provar na 
passada quinta-feira, dia 13, 
que vale apena apostar nos 
nossos jovens e dedicar-se a 
algumas horas extras de 
trabalho. Os resultados, nào 
sô sào positivos, como 
gratificantes para a 
comunidade escolar, os pais 
e, acima de tudo, as 
crianças e os jovens. Desta 

vez, o grande sonho da 
escola era encenar a peça 

de José do Egipto 
e do seu famoso 
casaco multi- 
color. Para quem nào conhece esta peça que, alias, 
jâ foi apresentada nas nossas salas de espectâculo 
de Toronto, José do Egipto é uma peça baseada na 
histôria biblica deste personagem. Segundo nos diz 
a biblia, José que era hebreu, filho de Jacob, tinha 
mais sete irmâos os quais o venderam como escfavo 
para o Egipto por terem inveja da sua inteligência, 
dos seus sonhos e da simpatia que ele tinha de seu 
pai. José, uma vez no Egipto, consegue realizar os 
seus sonhos e volta a reunir-se anos mais tarde corn 
seus irmâos e pais. Em 1967 esta peça foi adoptada 
para teatro musical por Andrew Lloyd Webber e 
apresentada ao vivo pela primeira vez em 
Inglaterra, no dia 1 de Março de 1968. Agora, 
trinta e um anos mais tarde, foi a vez de a 
transformar no sonho de uma criança. A escola St. 
Luigi nào olhou a medidas nem esforços para 
realizar este projecto. Desde uma extraordinâria 
encenaçâo até à perfeiçâo dos fatos, das luzes, da 
coreografia, dos coros a todo o elenco em gérai, 
tudo foi perfeito. Segundo nos informou o professor 
Clotildes, foram meses de preparaçâo e ensaios, 
mas valeu a pena. Jâ dizia o poeta que tudo vale a 
pena se a aima nào é pequena; e a aima destes 
jovens certamente que é enorme e esta repleta de 
talentos. Mais uma vez estâo de parabéns e 
merecem o apoio de todos - é um grande prazer 
assistir a uma peça de teatro cujo elenco é na 
maioria luso-canadiano. Quem foi que disse que as 
crianças sào mâs? Pense... 

Casa do Alentejo, 
em progresse 

DRIVE ME 
CAR RENTAL 

IBvseuMÈiam a agëneimi 
e agCMàtesi Briimticos • CarroN MêOTOS 

tServi^o 24 horas 

!L8<ü)Çiaaü! <H® aaôocûDêvsSse SasOccSoDJ® ©CoacîDpS» 0 (peaftSi? J® 

Hà dias em que nâo 
podemos sair de casa. 

Andei numa lufa-lufa a fografar a 
recepçào no Consulado-Geral de 
Portugal, ao Governador Civil de 
Evora, Dr. Henrique Troncho, e 
aos présidentes das Câmaras de 
Alvito, Portel e Mértola, 
respectivamente, José Guerreiro, 
Norberto Patinho e Manuel Neto, 
assim como, ao conhecido Joâo 
Cataluna e aos magnificos 
elementos do Grupo de Cantares 
Regionais de Portel (os primeiros 
a usar instrumentos musicais- 
Bombo e Acordeâo); a fotografar 
o descerramento da "Rua do 
Alentejo"; a "12a. Semana 
Cultural Madeirense" e a festa do 
Zé da Vesga, e, as 24 fotografias 
bradas...nâo prestaram para nada. 
Todas sobrepostas! 

Bom, tratei de desenrrascar-me, 
como bom portuguesinho. E, no 
salto que dei à Casa do Alentejo, 

logo pela manhâ, nâo resolvi o 
meu problema das fotografias 
mas, vi surpreendido, o 
movimento que por lâ ia... O 
Manuel Marchào, director e 
responsâvel das obras, lâ estava a 
trabalhar. Mostrou-me a nova 
entrada (quase pronta!) da sala de 
festas da Casa do Alentejo, corn 
rampa propria para quem usa 
Cadeira de Rodas. O palco quase 
revestido e jâ preparado para 
oferecer um som melhor e corn 
espaço para cortinas e cenârios, 
etc... Claro, que meti a minha 
"foice" em "seara" alheia e mantive 
uma troca de opiniôes corn o 
Marchâo que, julgo, é capaz de 
melhorar o novo palco da Casa do 
Alentejo. Espero que seja feita 
justiça a quem frequentar os 
palcos da Casa do Alentejo. 
Jâ é tempo de os responsâveis 
clubisticos montarem palcos para 
a arte e artistas e nâo apenas para 
os "coça-na-barriga" dos sâbados à 
noite. 
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Anféniù 
Axev0iù 

serâo devolvidos. 
Neste sentido pediu, em nome de todos os 
elementos do comité que os empréstimos sejam 
pagâveis a Antonio Azevedo in Ttust for the 
First. 
Antes que o comité possa movimentar qualquer 
quantia do fundo a criar, sera empossada uma 
nova direcçâo, da confiança da comunidade e 
que possa vir a gerir cabalmente os destinos da 
instituiçâo. 
Para informaçôes deverâo, as pessoas 
interessadas em emprestar dinheiro ao First, 
contactar o advogado Antonio Azevedo através 
do numéro de telefone 533-7133, em Toronto. 

Vamos salvar o First 
I "Saving the First" foi o assunto 
I principal da conferência de imprensa 
I que, no dia 18 deste mês, teve lugar 
I numa das salas do F.P.C.C.C. ao 
I numéro 722 da College St. e, para a 
I quai, compareceu um bom numéro de 
(représentantes da comunicaçâo social 

luso-canadiana. 

I I Antonio Azevedo que, na primeira conferência 
I de imprensa, se tinha apresentado como 
I advogado do First deu inicio aos trabalhos iindicando os nomes dos elementos que agora 

pertencem a um comité que, se propôe, 
apresentar um piano garantindo futura 
viabilidade econômica da instituiçâo. Desse 

I comité fazem parte o prôprio Antonio Azevedo, 
P José Eustâquio, Louis Louro, Manuel Marques, 

John Santos, Armindo Silva e Charles Sousa. 
Antonio Azevedo, afirmou a certo passo que, o 
débito do First é de aproximadamente 1.9 
milhôes de dôlares mas, o edificio, nào vale esta 
quantia. Indicou ainda que este comité nâo tem 
intençôes de angariar fundos para pagar este 
montante mas, que poderâo adquirir o prédio ao 
bancô, pelo seu valor real do mercado. Nestas 
circunstâncias, adiantou Antonio Azevedo, 
corre-se o risco de outra instituiçâo ou pessoa, 
comprar o edificio o que, sera uma perda para a 
comunidade de expressâo portuguesa. 
Para a compra do edificio, o comité pede à 
comunidade nâo donativos ou ofertas - apesar 
destas nâo serem negadas - mas, sim, 
empréstimos sem juros por um espaço de um 
ano, apôs o que, começarâo a ser devolvidos. 
De acordo corn o comité recentemente formado 

sâo necessârios $700,000.00 dôlares 
e, para que uma soluçâo a curto 
prazo possa na realidade acontecer. 
Nâo quer este comité, no futuro, 
voltar a ter de confrontar-se corn 
situaçôes econômicas dificeis, tal 
como acontece neste momento. 
Jâ foram recolhidos 81 mil dôlares 
mas, sâo necessârias mais 140 
pessoas que possam emprestar, sem 
juros, cinco mil dôlares cada. 
Antônio Azevedo garantiu que, se 
nâo for possivel juntar a quantia 
desejada ou, se as circunstâncias se 
alterarem, os empréstimos entrados Luis Fernandes 

DOMIXGOS MEAT PACKERS ETD 
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Locais de venda de O MILéNIO, no 
circuito do PORTUGUESE BOOK STORE: 

BRAMPTON; 
- Sâo Miguel Supermarket 
MISSISSAUGA; 
- Trigo Bakery 
-Vi - Ana Gifts Inc. 
- Litoral Bakery 
- Feira Nova 
- Nova Pastry 
LONDON; 
- Ocean Food Centre 
- London Portuguese Bakery 
- European Groceries 
CAMBRIDGE; 
- Café Moderno 
LEAMINGTON; 
- Clube Com. Português 
- Agência Forno 
BRADFORD; 
- Mar Alto 
HAMILTON; 
- Video Europa 
- J. Rumor Supermarket 
- Vagueira Bakery & Pastery 

DISTRIBUIÇÀO DIRECTA 

TORONTO; 
- Portuguese Book Store 
- Papelarias Portugal 
- Caldense Bakery 
- Palace Flowers 
- Silva & Sobral Variety Store 
- College Book Store 
- Discount Mart 
- 3 Padarias Nova Era 
- Courense Bakery 
- Pepper’s Café 
- Churrasqueira Costa Verde 
ETOBICOKE; 
- Churrasqueira Bom Apetite 
MISSISSAUGA; 
- Tropical Nights Restaurant 
- Casa Toste Armazém Português 
OAKVILLE; 
- Nova Era Bakery 
- Azores Supermarket 
- Tahiti Bakery 
-John’s BBQ^ 
- Oakville Fish Market 
HAMILTON; 
- Alves Supermarket 
OTTAWA; 
-José Soares (Bureau in Ottawa-Hull) 

Info.: (416) 538-0940 

Agenda 
comnnUaria 

-Por motivos profissionais 
inadiaveis, o müsico e 
compositor Rao Kyao, 
nào se desloca a Toronto 
tal como estava previsto. 

-Sabado 22, a Casa do Benfica, em Toronto, 
realiza um bade abrilhantado pelo conjunto 
"Os Vadios". 

-A 22 e a 23 de Maio, realiza-se no Clube 
Português de Cambridge, as festas do Divino 
Espirito Santo e 37o. aniversario da la. 
celebraçâo das Festas de Pentecostes no 
Canada. Domingo, salda do Cortejo da 
Coroaçào, às 10:30 da Brierdale Plaza. 
-Também a 22 e 23, a Casa do Alentejo, em 
Toronto, realiza o seu "II Festival de Folclore- 
99", com entrada livre, e a presença dos 
Ranchos: Casa do Alentejo; Académico de 
Viseu; F. C. Porto; Bailares e Cantares de S. 
Miguel; Arsenal do Minho; Vasco da Gama de 
Hamilton; Associaçâo Cultural do Minho; As 
Tricanas e o Etnogrâfico Sporting Clube 
Português. 

-A "ACAPO", coloca o primeiro galhardete da 
Semana de Portugal, dia 29, às 11:00 am, junto 
da Padaria Nova Era. 
-Dia 29, o Canadian Madeira Club, realiza a 
sua festa de 36o. aniversario, com jantar, 
variedades e baile. Parabéns. 

-A 28 e 29 de Maio e 4, 5 e 6 de Junho, a 
organizaçâo Portuguese Canadian Integration 
Movement, realiza as suas grandiosas festas do 
Divino Espirito Santo, no Graciosa 
Community Centro e na Igreja de Santa 
Maria, em Oakville, respectivamente. Info: 
(905) 281-9254. 

-Os concursos de Pesca, em 1999, dos Clubes 
portugueses, tern o seguinte calendario: 
6 de Junho, Escola Portuguesa de Brampton; 
13 de Junho, Associaçâo Democrâtica; 20 de 

Junho, Casa Cultural de Vila do Conde; 4 de 
Julho, F. C. do Porto e, a 11 dejulho. Sporting 
Clube de Portugal. Todos os concursos terâo 
lugar em Port Maitland, Lake Erie. 

-No dia 8 de Junho, o Clube Português de 
Mississauga, realiza um "Golf Tournment", no 
Richview Golf and Country Club, em 
Oakville. Réservas pelo telefone: 
(416) 616-7637. 

I EFC & associates I 
I Contabilista - conselhos financeiros - I 
I pequenos negbcios - empréstimos, etc... I 
I Contacte Sandy (905) 738-9073 I 

-A Quality Meats nécessita, com urgência, 
Cortadores de carne e ajudantes de 
Cortadores. Aprendam uma nova profissâo 
na Quality Meats, em Toronto. 
Telefone: (416) 403-7675. Falem com Alex. 

Precisa-se de carpinteiro com experiência. 
TEL.: (905) 279-5051 

Companhia metalürgica nécessita de 
serralheiro com experiência de forja. 
TEL.: 604-8711 

Precisa-se de pessoal para a limpeza de casas 
novas. E necessârio ter carro. 
TEL.: 661-4122 

Companhia de jardinagem em Hamilton 
précisa de pessoal. 
TEL.: (905) 572-7111 

Padaria nécessita de padeiro corn experiência. 
TEL.: 536-2007 

Conceituada companhia de alarmes nécessita 
de pessoal. Dâ-se treino. 
TEL.: 255-8888 

Excelente oportunidade de emprego na area 
de Mississauga. 
Trabalhe em regime de part-time, da sua 
prôpria casa, no ramo de Real Estate. Deve 
falar inglês e português. TEL.: (905) 270-7424 
Ext. 250 e fale corn George Gonçalves. 

AUi6A-$E 
(DîXOilA; Kipling) 

Aluga-se espaço para escritôrio/ Sala 
de reuniào/ sala de conferência. 
Para mais info telefone para: 
(905) 738-9073 e fale corn Alena 

Aluga-se loja corn 2,000 metros 
quadrados no rés do châo mais cave. 
Renda baixa. 
963 Bloor St. W. TEL: (416) 579-6811 

Aluga-se apartamento corn 3 quartos, 
sala comum, estacionamento e outras 
facilidades. 
Informaçôes: (905) 677-5184 
(entre as 9 am e as 5pm) 
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"El gordo" val para Alvalade 
Simâo Sabrosa ingressa no Barça e entram 2,8 milhôes de 

contos nos cofres leoninos, uma parte para a formaçâo, disse José Roquette. 
O jogador ganharà, na Catalunha, 300 mil contos por ano 

"A esta sociedade [Sporting SAD] mais nâo resta 
que lamentar o seu afastamento do Sporting e do 
futebol português, desejando ao Simâo, e ao seu 
novo clube [Barcelona], as maiores felicidades", 
disse José Roquette, présidente leonino. Apesar do 
"adeus", sempre um momento que encerra certa 
tristeza, alguns momentos antes, Simâo Sabrosa e o 
director gérai do Barcelona, ao rubricarem o 
negôcio, haviam passado para a mâo do clube de 
Alvalade um bilhete do El Gordo premiado corn 
2,8 milhôes de contos. 
A transferência, a mais cara do futebol português, 
começou hâ alguns meses. Na altura tudo parecia 
encaminhar-se para que o jogador se mantivesse no 
clube. Simâo Sabrosa chegou mesmo a manifestar a 
vontade de "crescer no Sporting", e havia assinado, 
hâ pouco tempo, a renovaçâo, por mais cinco anos, 
do seu contrato, melhorando as condiçôes salariais, 
e estipulando o valor de 2,8 milhôes de contos para 
a clausula de rescisâo. O interesse do clube catalâo 
surgiu hâ quatro meses, mas Jorge Manuel Mendes, 
entâo représentante do atleta, negava a existência 
de propostas concretas. A pressâo para que este 
negôcio se concretizasse aumentou e tudo dependia 
da disponibilidade do Barcelona em pagar o valor 
estipulado no contrato e da vontade do jogador. O 

Sporting SAD tentou negociar a inflaçâo do valor 
estipulado na clausula de rescisâo, mas Simâo 
negou, e ao recusar estava a dar o seu 
consentimento à transferência. 
Entretanto o atleta rescindiu, na semana passada, o 
contrato que o ligava ao empresârio Jorge Manuel 
Mendes. Os catalâes garantiam a contrataçâo do 
jogador, pagando 2,8 milhôes de contos e 
oferecendo ao futebolista uma verba anual 300 mil 
contos e um contrato por oito anos. 
A inevitabilidade da saida de Simâo Sabrosa do 
Sporting foi explicada por José Roquette: "A 
Catalunha é uma regiâo de Espanha cujo Produto 
Interno Bruto é idêntico ao do nosso pais e tem 
apenas dois représentantes na Liga. O Barcelona 
tem um orçamento muito proximo de todos os 
clubes portugueses da I Divisâo." 
Talvez por isso, nâo valha muito a pena chorar a 
perda de um jogador, cujo passe, segundo José 
Roquette, "consta na contabilidade do Sporting 
SAD por um numéro nâo muito superior a 100 mil 
contos", mas que farâ entrar 2,8 milhôes. Um 
resultado que o resultado contabilistico da 
sociedade leonina agradece. 
Quanto ao destino de parte importantissima desta 
verba, e "como o Sporting nâo tem capacidade para 

apostar no alto mercado", José Roquette disse que 
irâ reforçar a politica de formaçâo. 
Simâo Sabrosa, que sô se deslocarâ a Barcelona, 
quando a équipa catalâ garantir o titulo da Liga 
espanhola, agradeceu aos "leôes", apelou à 
compreensâo dos adeptos, mas o "sonho" de alinhar 
ao lado de Luis Figo, terâ sido mais forte: "E um 
sonho que ainda nâo se tornou realidade, mas 
daqui a alguns meses talvez se possa concretizar. c 
Foi a minha oportunidade e é muito importante 
representar um grande clube europeu." 

FC Porto 
vence Taça 

de hôquei 
na "lotaria" 

Hâ uma semana, os portistas 
perderam a final da Liga dos 
Campeôes, na marcaçâo das grandes 
penalidades. Domingo, foi a vez de o 
OC Barcelos “saborear” essa 
frustraçâo... 
O FC PORTO reconquistou a Taça 
de Portugal, fechando assim, corn 
chave de ouro, uma das épocas mais 
felizes dos dragôes nos ùltimos anos. 
Depois de na passada semana os 
portistas terem perdido a Liga dos 
Campeôes da Europa, através da 
marcaçâo de grandes penalidades, 
domingo, no pavilhâo do Porto Santo, 
os campeôes nacionais “vingaram” 
esse desaire e arrebataram o seu 
segundo titulo desta temporada, 
fazendo a sempre apetecida 
’’dobradinha” (Campeonato Nacional 
e Taça de Portugal). 
O OC Barcelos leva para casa a 
frustraçâo de ter perdido nos 
’’penalties”, e o desânimo de nâo ter 
ganho nenhuma prova, isto depois de 
ter sido segundo no Campeonato 
Nacional, na Taça CERS e, agora, na 
Taça de Portugal. 

Curiosamente, os minhotos cedo se 
adiantaram no marcador. No inicio 
da segunda parte comandavam por 2- 
0, em grande parte devido a algumas 
distracçôes da defesa azul e branca. 
Contudo, um golo da autoria de Tô 
Neves reduziu a vantagem, e deu 
novo ânimo aos pupilos de Antonio 
Livramento. 
Apesar de o OC Barcelos ter voltado 
a concretizar, por intermédio de 
Mirko Bertolucci, os dragôes 
recusaram-se a baixar os braços e nâo 
descansaram enquanto nâo 
conseguiram o empâte a très golos. O 
capitào portista Tô Neves ainda teve 
uma oportunidade de resolver a 
situaçâo, mas acabou por atirar a bola 
por cima da baliza de Guilherme 
Silva. 

No prolongamento, as coisas 
continuaram no mesmo pé, ou seja, 
ninguém conseguiu desfazer a 
igualdade. Restava a habituai lotaria 
da marcaçâo das grandes penalidades 
e o FC Porto sabia que nâo podia 
claudicar. 

Michael Schumacher ganha 
Grande Prémio de San Marino Ha dezasseis anos que a 

Ferrari nâo ganhava em 
Imola. Por isso, nâo 

admira que o delirio do pùblico 
italiano obrigasse a uma 
lentissima volta triunfal do râpido 
Michael Schumacher, que 
conseguiu no domingo a primeira 
vitôria da temporada, ao ganhar o 
Grande Prémio de Sâo Marino em 
Fôrmula 1, disputado no circuito 
italiano Enzo e Dino Ferrari. 
Schumacher, beneficiando do 
abandono do campeâo Mika 
Hakkinen (despiste por erro à 17^ 
volta, quando liderava corn mais 
de 13 segundos de avanço sobre o 
alemâo da Ferrari, depois de 
partir da "pole position"), 
superiorizou-se ao escocês David 
Coulthard (ùnico na mesma volta), 
companheiro de Hakkinen na 
M-cLaren Mercedes, e ao brasileiro 
Rubens Barrichello. Nos outros 
lugares pontuâveis ficaram 
Damon Hill, Giancarlo Fisichella 
e Jean Alesi, tendo concluido a 
prova apenas onze dos 22 pilotos 
que alinhar am à par tida. 
Entretanto, também em Imola, 
Pedro Couceiro (PZ RO) ascendeu 
à liderança da Porsche SuperCup - 
T- corn 28 pontos, em igualdade 
corn o alemâo Altfried Heger (PZ 
München) ** depois de ter 

terminado na sexta posiçâo da 
segunda prova do troféu 
monomarca. Largando do sexto 
posto da grelha de partida, 
Couceiro apercebeu-se de que 
"nâo tinha carro para acompanhar 
os pilotos mais râpidos" e, por isso, 
fez uma prova a "pensar mais nos 
pontos do que num lugar no 
pôdio". 
Na prova, ganha pelo alemâo 
Bernd Maylander, o luso chegou a 
lutar pelo quarto lugar, mas um 
toque danificou a roda traseira 
esquerda do Porsche e deixou-o no 
sexto posto. 
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NHL “f INAir 
Divisâo Ocidental 

Data 
Dom. 23 Mai 
Ter. 25 Mai 
Qui. 27 Mai 
Sab. 29 Mai 
Seg. 31 Mai 
Qua. 2 Jun 
Sex. 4 Jun 

Encontro 
Toronto - 
Toronto - 
Buffalo - 
Buffalo - 
Toronto - 
Buffalo - 
Toronto - 

Buffalo 
Buffalo 

Toronto' 
Toronto 
Buffalo 

Toronto 
■ Buffalo 

horârio 
14.00 h 
19.30 h 
19.30 h 
19.30 h 
19.30 h 
19.30 h 
19.30 h 

Divisâo Oriental 

Data 
Sab. 22 Mai 
Seg. 24 Mai 
Qua. 26 Mai 
Sex. 28 Mai 
Dom. 30 Mai 
Ter. 1 Jun 
Qui. 3 Jun 

Encontro horârio 
Dallas - Colorado 19.30 h 
Dallas - Colorado 19.30 h 
Colorado - Dallas 19,30 h 
Colorado - Dallas 19.30 h 
Dallas - Colorado 14.00 h 
Colorado - Dallas 19.30 h 
Dallas - Colorado 19.30 h 

FC Porto cada vez 
mais proximo do Penta 

Foi ao grito de "campeôes, campeôes" que o pùblico 
afecto ao FC Porto se despediu da équipa. Para trâs 
tipham ficado noventa minutes de futebol e 
sobretudo de golos. Muitos golos. O espectâculo, 
alias, valeu pelos oito tentes, alguns de belo efeito, 
très deles com o carimbo de Jardel - todos de 
cabeça -, um goleador que caminha a passes largos 
para o titulo de melhor marcador europeu. Tal 
como os dragées, é certo e sabido, caminham para 
o penta. 
Do jogo propriamente dite - e talvez 
paradoxalmente - pouco hâ a dizer. Sem nunca 
carregar no acelerador (!) o FC Porto foi 
construindo a goleada, a segunda maior da época, 
depois dos 7-0 ao Beira Mar. Perante uma 
Académica débil em demasia, a équipa limitou-se a 
jogar o quanto baste. Sem pressas, corn alguns 
floreados e outras coisas bem bonitas, desde a 
influência que Peixe tem hoje em dia na manobra 
do colectivo até às assistências sempre 
maravilhosas de Drulovic. 
A Académica, jâ deu para perceber, viu jogar. Corn 

um meio-campo de caracteristicas ultradefensivas 
(Camilo corn Zahovic e Barroso e Rocha por perto) 
e um sector recuado onde Verissimo se ocupava de 
Jardel e Mounir ficava livre para o que desse e 
viesse, os estudantes entregaram as despesâs do 
ataque a Dârio, insuficientemente acolitado por 
Mickey e Gaucho, ambos preocupados corn o 
sortido de soluçôes que os locais apresentavam 
para incomodar Peres. 
O FC Porto, corn Rui Barres de regresso ao onze 
(Déco esta lesionado), tardou a engrenar. Sô por 
volta dos vinte minutes a équipa espevitou. Sob a 
batuta de Drulovic, o brasileiro Jardel abriu a sua 
conta. Alias, o artilheiro fez apenas très remates na 
primeira parte, mas dois deles "deram" golo... 

Jardel marcou por très vezes, 
sempre de cabeça, aumentando 

a sua conta pessoal à custa 
de um colectivo que, mesmo 
sem deslumbrar, reduziu o 
adversàrio à condiçâo de 
figurante. O Porto-cidade 
prépara as suas testas... 

Edmilson sem desculpa 
Uma exibiçâo globalmente positiva do 

Sporting, ante o medroso Sp. Braga em histôria 
que se répété em dois anos: Edmilson faz-se 

expulsar e apesar de nâo se 
notar a desig^cddade numérica na partida, 

os leôes entregam o 2° lugar ao Boavista 

Tipico do Sporting esta época: tanto 
barafustaram corn os ârbitros, em vârios jogos, 
mas os leôes entregaram imensos pontos 
jogando corn 10, dando vantagem numérica aos 
adversaries, por expulsées "imprôprig,s", para 
nâo adjectivarmos a atitude de alguns jogadores 
que em diversas circunstâncias deixaram a 
équipa inferiorizada. Depois de Beto (duas 
vezes), em Jogos que custaram dois empâtes 
(Beira Mar e Campomaiorense), sâbado foi 
Edmilson, até aqui corn folha disciplinar 
limpinha, a borrar a pintura. Um Sporting de 
guerra, corn brio, soçobrou ante o defensive Sp. 
Braga numa histôria que, dois anos depois, se 
repetiu: antes fora Oceano (expulse por duplo 

amarelo, ao chutar a 
bola para longe 
reclamando por uma 
falta indevidamente 
assinalado pelo 
arbitre); desta vez o 
loiro brasileiro do Sporting deu a imagem de 
como os leôes resistem à pressâo mas nâo à 
provocaçâo. 
Denominador comum, o ârbitro Paulo Costa, 
que depois da "nega" para arbitrar os leôes em 
Faro, foi algo permissive corn os faltosos 
minhotos, nomeadamente Artur Jorge: perdoou 
um amarelo, por reincidência, ao capitâo 
arsenalista, que sobre lordanov cometeu nove 
faltas (!), e Edmilson "perdeu a cabeça" num 
"chega para lâ" corn o duro defesa, 
pontapeando-o e torpedeando as hipôteses de o 
Sporting se manter na luta pelo 2° lugar. 
Disse nâo tem culpa o Sp. Braga, incapaz de 
fazer corn os leôes a "miséria" que reduzira o 
Benfica à insignificância. De facto, entre o 
Sporting e o Benfica, como reconheceu Cajuda, 
vai uma grande diferença de qualidade. E os 
leôes, até corn menos um por uma boa hora de 
jogo, foram superiores aos manhosos minhotos. 
Cajuda fortaleceu o meio campo mas nâo 
estancou a veia futebolistica do miolo 
sportinguista, corn Duscher imparâvel. E o jogo 
teve a tendência da baliza de Quim, corn dois 
disparos arsenalistas enquadrados na baliza a 
renderem dois golos e uma vitôria feliz, baseada 
na "especulaçâo" através de 38 faltas (uma por 
minute no quarto de hora iniciall). 



OMILENIO 
Sexta-feira, 21 Maio, 1999 

DESPORTO 27 

Campeonato Nacional Taça das Taças 
de Futebol da P divisâo 
Classificaçôes 

EQUIPAS J V 

1 FC PORTO 32 23 
2 BOAVISTA 32 20 
3 BENFICA 32 18 
4 SPORTING 32 17 
5UNIÂOLEIRIA 32 13 
6GUIMARÀES 32 13 
7 SETUBAL 32 13 
8AMADORA 32 11 
9 BRAGA 32 9 
10FARENSE 32 10 
11 MARITIMO 32 9 
12 SALGUEIROS 32 7 
13CAMPOMAIOR. 32 9 
14 RIO AVE 32 7 
15 BEIRA-MAR 32 6 
16ALVERCA 32 7 
17 CHAVES 32 5 
18ACADEMICA 32 4 

Resiiltados da 32* Jornada 

E D M S P 

6 3 82 25 75 
10 2 54 25 70 
7 7 65 26 61 
10 5 60 28 61 
9 10 33 27 48 
8 11 50 39 47 
8 11 34 37 47 
11 10 33 38 44 
11 12 36 50 38 
8 14 36 50 38 
10 13 39 41 37 
16 9 40 49 37 
7 16 37 48 34 
11 14 24 44 32 
13 13 31 48 31 
10 15 31 46 31 
10 17 37 64 25 
9 19 30 67 21 

Jogos da 33* Jomada 

Guimarâes - Maritimo, 1-1 
Benfica - Chaves, 4-1 
Braga - Sporting, 2-0 
Alverca - Farense, 1-3 
Uniâo Leiria - Rio Ave, 2-0 
Salgueiros - E. Amadora, 1-1 
Setübctl - Campomaiorense, 2- 
FC Porto - Académica, 7-1 
Boavista - Beira Mar, 2-1 

Farense - Boavista 
Sporting - FC Porto 
Maritimo - Alverca 
Beira Mar - Uniâo Leiria 
Rio Ave - Salgueiros 
Estrela Amadora - Braga 
Chaves - Setübal 
Académica - Benfica 
Guimarâes - Campomaiorense 

Melliorei marcadores 
35 golos: Mario JARDEL - FC Porto 
22 golos; NUNO GOMES - Benfica 
15 golos: TIMOFTE - Boavista 
14 golos: Elpidio SILVA - Bra^ 
13 golos; AYEW - Boavista 

ZAHOVIC - FC Porto 
DEMÉTRIOS - Campomaiorense 
■ALEX" - Maritimo 

Nedved "dà" ultima Taça à Lâzio 
Um golo do checo Pavel Nedved, a nove minutos do 
final, garantiu à Lâzio de Roma a vitôria sobre o 
Maiorca (2-1) e o primeiro troféu europeu na ultima 
ediçâo da Taça dos Vencedores das Taças em 
futebol. Mais uma vez, os "louros" também foram 
partilhados por portugueses: Sérgio Conceiçâo, que 
entrou àos 56 minutos para o lugar de Stankovic, e 
Fernando Couto, que ainda teve tempo de tocar na 
bola, depois de ter substituido Mancini, em cima 
do minuto 90. Depois dos êxitos em 1995 na Taça 
UEFA, ao serviço do Parma, e de 1997 na Taça das 
Taças, pelo FC Barcelona, Fernando Couto bisou 
na competiçâo e passou a ter um lugar especial na 
histôria do futebol português. Prestes a perder, na 
recta final, o titulo italiano para o AC Milâo, a 
”super-equipa" da Lazio jâ nâo vai terminar a época 

Campeonato Nacional de Futebol 
II HONRA 

Classifîcaçâo 
CL EQUIPA J 

1 GIL VICENTE 
2 BELENENSES 
3 SANTA CLARA 
4AVES 
5LECA 
6 ESPINHO 
7 FELGUEIRAS 
8 VARZIM 
9 PENAFIEL 
10 P.FERREIRA 
11 MAIA 
12 MOREIRENSE 
13 NAVAL 
14 FEIRENSE 
15 ESPOSENDE 
16 U.LAMAS 
17 U.MADEIRA 
18 ESTORIL 

32 
32 
32 
32 
32 
32 
32 
32 
32 
32 
32 
32 
32 
32 
32 
32 
32 
32 

62 
58 
52 
51 
49 
47 
47 
47 
44 
43 
43 
40 
37 
34 
34 
31 
29 
24 

Resultados da 32* Jornada 
Esposende - Feirense, 0-1 
Paços Ferreira • Aves, 1 -2 
Uniâo Lamas - Felgueiras, 1-1 
Santa Clara - Penafiel, 5-3 
Gil Vicente - Naval 1® Maio, 1-1 
Varzim • Estoril, 3-1 
Maiâ - Espinho, 5-0 
Leça - Moreirense, 4-0 
Uniâo Madeira - Belenenses, 0-1 

33* Jornada 
Esposende - Belenenses 
Feirense - Paços Ferreira 
Aves - Uniâo Lamas 
Felgueiras - Santa Clara 
Penafiel - Gil Vicente 
Naval 1® Maio ■ Varzim 
Estoril • Maia 
Espinho • Leça 
Moreirense * Uniâo Madeira 

em "branco". Começaram melhor os italianos, corn 
o golo apontado logo aos sete minutos por 
Christian Vieri, numa cabeçada certeira, a 
corresponder a um cruzamento de Giuseppe 
Pancaro, que surpreendeu o guarda-redes 
argentine Carlos Roa. Mas a resposta dos 
espanhôis demorou apenas quatre minutos. 
Depois de uma boa jogada pelo flanco esquerdo, 
Goran Stankovic "descobriu" Dani esquecido na 
grande area, corn o avançado a bâter Luca 
Marchegiani. O tente galvanizou os espanhôis, que 
lograram mesmo um ligeiro ascendente no 
encontre, que se foi esbatendo à medida que as 
oportunidades de, golo iam sendo repartidas pelas 
duas équipas. O "golaço" de Nedved, que 
aproveitou da melhor forma um ressalto 
proveniente de um remate de Vieri para as pernas 
da defesa espanhola, decidiu esta ultima final da 
competiçâo, que na prôxima época estarâ integrada 
na Taça UEFA 

SERIE AÇORES 
9/a e penùltima jornada da segunda fase 

ApununetUo do Campeâot J P 

1. LUSITANIA 7 62 
2. MICAELENSE 7 45 
3. PRAIENSE 7 41 
4. AGUIA 7 34 
5. MADALENA 8 31 

Defpramoçâo: 

1. VILA FRANCA 
2. LAJENSE 
3. SP. IDEAL 
4. VILANOVENSE 
5. NORDESTINHO 

35 
29 
27 
24 
20 

Série Açores 
(9* Jornada, 2* fase) 
Apuramento do cam^âo 
Micaeiense - Lusitânia, 2-3 
Madalena - Praiense, 1-1 
Foigou: Âguia. 

10* e ultima Jomada 
Lusitânia - Âguia 
Praiense - Micaeiense 
Folga: Madalena 

Despromoçâo 
Nordestino - Vilanovense, 0-2 
Lajense - Vila Frar>ca, 1-0 
Foigou: Sp. ideal 

Campeonato Nacional de Futebol II divisâo B 
CtesUicaçôcs (Zona Nortc) 
CL EQUIPA J 

I FREAMUNDE 
2FAFE 
3 LEIXOES 
4 TFIOFENSE 
5VIZELA 
6 MARCO 
7 INFESTA 
8 SANDINENSES 
9 ARRIFANENSE 
10 FAMALICAO 
II UXA 
12 RIBEIRAO 
13 LOUROSA 
14 ERMESINDE 
15 TAIPAS 
16 SAO JOAO VER 
17GONDOMAR 
18 VILA REAL 

Jà promovklo à li Divisâo Honra: Freamunde. 
Jâ daspromovidos à III Divisâo: NTila Real e Gondomar. 

J P Resultados 
üxa - Arrifanense. 1-1 

32 72 Freamunde - Leixôes, 2-1 
32 63 Lourosa - Taipas, 0-0 
32 60 Gondomar - Trofense. 0*0 
32 56 Ribeirâo - Famalicâo, 1-0 
32 54 Vizela - Ermesinde. 0-1 
32 46 Sandir>enses • Marco, 3-2 
32 45 Fafe - Vila Real, 2-0 
32 41 Sâo Joâo Ver - Infesta. 3-5 
32 39 33* Jomada 
32 39 üxa • Infesta 
32 38 Arrifanense - Freamunde 
32 37 Leixôes - Lourosa 
32 37 Taipas - Gondomar 
32 37 Trofense - Ribeirâo 
32 36 Famalicâo - Vizela 
32 34 Ermesinde - Sandinenses 
32 30 Marco - Fafe 
32 29 Vila Real - Sâo Joâo Ver 

Clossificaçôa (Zona Ceniro) 
CL EQUIPA J P 

1 SP. COVILHA 
2 LOURINHANEN. 
3 SANdOANENSE 
4 ACAD. VfSEU 
5 CALDAS 
6 OVARENSE 
7 OUVEIRENSE 
8 CUCUJAES 
9 PENICHE 
10 BENEDITENSE 
11 T(DRREENSE 
12 VILAFRANQUEN 
13 E.PORTALEGRE 
14 GUARDA 
15 TORRES NOVAS 
16 FATIMA 
17 FANHOES 
18 ELVAS 

32 
32 
32 
32 
32 
32 
32 
32 
32 
32 
32 
32 
32 
32 
32 
32 
32 
32 

64 
61 
56 
51 
50 
50 
47 
43 
42 
42 
42 
37 
37 
37 
36 
34 
32 
28 

Jâ despromovidos à Ml Divisâo: Elvas. 

Resultados 
Sanjoanense - Oliveirense, 3-2 
Lourinhanense • Torres Novas, 3-1 
Vilafranquense - Desp. Fétima, 2-0 
Benedrtense - Sp. Covilhâ. 0-1 
Ovarense • Acad. Viseu, 2*0 
Fanhôes - Caldas, 5-1 
Guarda • Torreense, 2-0 
O Elvas - Peniche. 1-1 
Cucujâes - Est. Portalegre, 0-3 

33* Jornada 
Sanioanense - Est. Portalegre 
Oliveirense • Lourinhanense 
Torres Novas - Vilafranquense 
Desp. Fàtima - Beneditense 
Sp. Covilhâ - Ovarense 
Acad. Viseu - Fanhôes 
CâkJas • Guarda 
Torreense - O Elvas 
Peniche - Cucujâes 

(lassiiicaçôes (Zona Sut) 
CL EQUIPA J 

1 BARREIRENSE 
2 IMORTAL 
3 PORTIMONENSE 
4 OLHANENSE 
5 MACHICO 
6 ORIENTAL 
7 AMORA 
8JUV.EVORA 
9 CAMACHA 
10 NACIONAL 
11 CAM.LOBOS 
12 OPERARIO 
13 U.MONTEMOR 
14 LOULETANO 
15ATLETICO 
16SEIXAL 
17SINTRENSE 
18DESP.BEJA 

32 
32 
32 
32 
32 
32 
32 
32 
32 
32 
32 
32 
32 
32 
32 
32 
32 
32 

58 
57 
55 
54 
54 
54 
51 
46 
46 
46 
41 
41 
37 
36 
36 
27 
26 
14 

Jâ despromovidos à III Divisâo: 
Desp.Beja, Sintrense e Seixal. 
Resultados 
Sintrense - Câmara Lobos, 2-2 
Atlético - Louletano, 0-0 
Operàrio • Olhanense, 2-1 
Uniâo Montemor • Amora, 4-2 
Portimonense - Juventude, 2-1 
Seixat • Barreirense, 1-2 
Orientai • Machico, 1-3 
Camacha - Nacional. 4-0 
Imortal - Desp. Beja, 4-2 

33^omada 
Sintrense - Desp. Beja 
Câmara Lobos - Atlético 
Louletano • Operàrio 
Olhanense - Uniâo Montemor 
Amora - Portimonense 
Juventude - Seixal 
Barreirense - Oriental 
Machico - Camacha 
Nacional - Imortal 

Campeonato Nacional de Futebol III divisâo Classificaçôes e resultados 
SnkA 
CL EQUIPA 

1 VIANENSE 
2 MONCAO 
3 JOANE 
4 AM ARES 
5 VALENCIANO 
6 PEVIDEM 
7 H40NTALEGRE 
8 M.CAVALEIROS 
9 MERELINENSE 
10 BRAGANCA 
11 RONFE 
12AGUIAS GRACA 
13 VILAVERDENSE 
14 NEVES 
15 VIEIRA 
16 VILA POUCA 
17 MIRANOES 
18 BOTICAS 

31 
31 
31 
31 
31 
31 
31 
31 
31 
31 
31 
31 
31 
31 
31 
31 
31 
31 

66 

59 
57 
52 
51 
48 
48 
45 
44 
43 
42 
40 
39 
37 
37 
26 
22 
16 

SéricB 
CL EQUIPA 

1 CANELAS 
2 VILANOVENSE 
3 ORAGOES SAN. 
4 AVINTES 
5 PAREDES 
6FIAES 
7RIOTINTO 
8 LOUSADA 
9 VALONGUENSE 
10 PEDROUCOS 
11 SERZEDELO 
12LAMEGO 
13CASTELOMA1A 
14 AMARANTE 
15 SM PENAGUIAO 
16TIRSENSE 
17 S.P.COVA 
18 P.BRANOAO 

31 
30 
30 
31 
31 
31 
31 
31 
31 
31 
31 
31 
31 
31 
31 
31 
31 
31 

K Mh Rwca kemtt* • BDSCW. 

Mofotinonso -yteverdanse. 2-0 
Montalegre - AQUMS Graça, 0-0 

Ne^ - ëoticas. 3-1 
Monçào • Macedo Cawnleiros. 3-1 

Ronfe - Via Pouca, 2-3 
Vieira - Joane. 2-0 

Braganca • Valonciano, 1-0 
Mirantfes - Vianense. 1-3 
 Amaras — Pevidém 1-1  

70 
60 
57 
53 
49 
45 
44 
42 
42 
37 
37 
36 
35 
34 
32 
32 
31 
28 

Dragôes SandinanGes • Rio Tinlo. 3-0 
Serzadalo - Avirtes. 2-1 

Tirsansa - Fiâes. 0-0 
Amarante - Lousada, 1-0 

Canelas - Paçoa Branch. S-0 
Wlonguanse • S([>. Lamago, 1*4 

Paradas • Vtenovanse. 2-2 
S-M. Penaguiâo - Castalo da Maia. 3-2 

Sériée 
CL EQUIPA 

1 OLIVBAIRRO 
2 AGUEDA 
3 MANGUALDE 
4 CESARENSE 
5 SAO ROQUE 
6 AVANÇA 
7 FORNOS ALG. 
8 ANADIA 
9 TOURIZENSE 
10 ESMORIZ 
11 OL.HOSPITAL 
12 VALECAMBREN. 
13 P.CASTELO 
14 OLIV.FRADES 
15 MEALHADA 
16 SAO ROM AO 
17TONDELA 
18 NELAS 

31 
31 
31 
31 
31 
31 
31 
31 
31 
31 
31 
31 
31 
31 
31 
31 
31 
31 

62 
62 
53 
50 
48 
48 
46 
46 
43 
42 
41 
41 
35 
35 
33 
32 
29 
16 

SérltD 
CL EQUIPA 

1 MARINHENSE 
2 SP.POMBAL 
3 ALCAINS 
4 U.COIMBRA 
5 BENFICA CB 
6 SERNACHE 
7 BIDOEIRENSE 
8 PORTOMOSENSE 
9 ALCANENENSE 
10SOURENSE 
11 U.SANTAREM 
12 SERTANENSE 
13 RIACHENSE 
14 U.TOMAR 
15FAZENDENSE 
16 PORTALEGREN. 
17U.SERRA 
18 MARIALVAS 

31 
31 
30 
31 
31 
31 
31 
31 
31 
31 
31 
31 
31 
31 
31 
31 
30 
31 

68 
61 
59 
51 
49 
47 
47 
47 
46 
44 
42 
40 
39 
38 
37 
27 
22 
15 

Agueda • Valecambrense, 2-1 
Avança - Tourizense. 3-1 

Olivaira do Hôpital • Esmoriz, 2-2 
Nalas - Meaihada. 0-3 

Penatva do Castelo • Fomos de Algodres, 4-3 
Tondela - Mangualde, 2-1 

Anadia - Oiivetra do Bairro, 0-1 
Sâo Roque • Ohveira de Frades. 2-0 

Cesarense - Sâo Româo. 2-1 

JidsipromovidMaMOwMat MMîaKM,U. 9»wn» Poiaiiganto. 

Porialegrense • U. Tomar. 1-2 
Sertanense - U. S^arém, 2-1 

ü. Serra • U. Coimbra, 0*3 
Alcains - Sp. Pombal, 3-1 

Bidoeirense - Fazendense, 2-1 
Poflomosense • Marialvas, 3*0 

Marinhense • Benf. Cast. Branco, 3-1 
Riachense - Sourense, 3-0 

 Alcar>enense - Semache, 1-1   

Série E 
CL EQUIPA 

1 RIB.BRAVA 
2 CAMARATE 
3 PORTOSANTEN. 
4 1®MAIO 
5 OL.MOSCAVIDE 
6 LOURES 
7 SACAVENENSE 
8 SAO VICENTE 
9 ATL.CACEM 
10CORUCHENSE 
11 MAFRA 
12SAM.CORRE1A 
13FUT.BENF1CA 
14 0DIVELAS 
15 SL CLIVAIS 
16 VIALONGA 
17 BENAVENTE 
18CALIPOLENSE 

31 
31 
31 
31 
31 
31 
31 
31 
31 
31 
31 
31 
31 
31 
31 
31 
31 
31 

64 
54 
54 
50 
48 
47 
46 
45 
44 
44 
44 
42 
38 
34 
28 
27 
26 
24 

Jà promovido à II Dfvis&o B: Rib«ira Brava. 
Jâ datpromovido rot Diafritais: CalipofanM. 

Sacavenense - Olivais e Moscavide. 1-2 
OdK/elas • Âguias Camarate, 2-3 

Maio • Calipolense. 5-0 
Sâo Vicente - Coruchense, 3-3 

Mafra - Loures, 1-2 
Futebol Benfica - S.L. Olivais, 1-2 

Cacém • Ribeira Brava. 1 -3 
Samora Correia • Poitosantense, 0-0 

Vialonqa • Benavente, 1-1  

Série F 
CL EQUIPA 

1 ESTRELA VN 
2 LUS.EVORA 
3 PES.CAPARICA 
4 SESIMBRA 
5 ALCOCHETENSE 
6 CASA PIA 
7 LUSIT. VRSA 
8 VASCO GAMA 
9 ESP.LAGOS 
10ALMADA 
11 ALMANSILENSE 
12 OURIQUE 
13 LAGOA 
14 MONTUO 
15 PALMELENSE 
16 PADERNENSE 
17CASTRENSE 
18 SERPA 

31 
31 
31 
31 
31 
31 
31 
31 
31 
31 
31 
31 
31 
31 
31 
31 
31 
31 

60 
59 
58 
57 
57 
49 
46 
44 
42 
41 
40 
38 
38 
34 
32 
30 
23 
11 

J* daapromovldoa aoa datrluia: Barpa • Caatranaa. 

Castrer>se - Almansilense. 1-1 
Montijo - Ourique, 3-1 

Pescadores - Lagoa. 2-0 
Serpa - Casa Fia. 0-0 

Lusitarto Evora • Est. Vendas Novas. 1-1 
Lusitano VRSA - Esperartça Lagos. 1*1 

Palmelense - Vasco da Gama. 3-2 
Sesimbra • Almada, 1-2 

Padernense - Aieochetense. 1-2 
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O MILÉNIO 

? 
I 

Esta foi a frase corn que 
O nosso amigo, Gilberto 
Moniz, nos 
"bombardeou" quando 
lhe pusemos a questâo da 
sua fîliaçâo clubistica, 
para além de ser sôcio e 
présidente do Clube 
Português de 
Mississauga. 

Gilberto Moniz, é um picoense de 
"quatro costados", que veio para o 
Canada em 2 de Abril de 1967. 
Gilberto Moniz, é casado com a 
micaelense Maria Helena Moniz. 
-Eu sou sôcio do Santa Clara desde 
1969. -Corn orgulho, acrescentou.- 
Sou O sôcio nümero 118. 
-Portanto, esta felicissimo corn a 
vinda a Toronto do seu Santa Clara, 
claro? 
-Claroî-Respondeu a rir.- Estou a 
contar vê-los e passar uma grande 
tarde de futebol. 
-O Gilberto Moniz, é do Pico. Acha 

que os naturais de Sâo Miguel estâo 
tâo entusiasmados corn o senhor? 
-Bom, eles têm até mais r^lzôes do 
que eu... Estou convencido que, 
mesmo que o Santa Clara nâo suba 
à la. Divisâo, a malta que gosta do 
futebol, vai correr para o Estâdio 
Varsity. A histôria recente do Santa 
Clara, merece esse apoio. 
-E, se subir à la. Divisâo Nacional, 
faz histôria. Regional, 2a. Divisâo, 
Divisâo de Honra e...la. Divisâo. 
Tudo isto em meia dûzia de anos. 
Por outro lado, se assim acontecer, é 
a primeira vez na histôria do nosso 
futebol, que temos um Campeonato 
verdadeiramente NACIONAL, corn 
representaçôes da Madeira, Açores 
e Continente. Séria uma grande 
honra para os Santaclarenses? 
-Sem dûvida! E, acredite, tenho uma 
grande fé que isso venha a 
acontecer! 
Este râpido diâlogo corn Gilberto 
Moniz, teve lugar na festa do Zé da 
Vesga, no Oasis Convention Centre, 
em Mississauga. Deixamos o 
Gilberto Moniz e mulher, assim 

O casai Moniz, encantado da vida, em convivio na tarde de festa corn Zé da Vesga, 
pronttssimo para a grande festa futebolistica que se aproxima: 

Santa Clara-Toronto Lynx, no Varsity, dia 5 de funho, pelas 17:30. Nâo faltempor lâ !!! 

como o Horâcio Domingos que, 
corn o seu conhecido sorriso, ainda 
nos disse: 
-E pâ, domingo 23, dia do churrasco 
a favor da nova sede do Clube 
Português de Mississauga, levem- 
nos 3 camarotes, para começar... 
Assim ficaram e ficamos, embalados 
no sonho da subia à la. Divisâo 
Nacional do Santa Clara. Um sonho 

que poderâ ser realidade e festejado 
aqui em Toronto. No Varsity, 
sâbado, dia 5 de Junho, em jogo 
contra o Toronto Lynx. Adquiram jâ 
os bilhetes, na CIRV-fm, no 
Portuguese Book Store ou na 
Papelaria Portugal. Entrada gérai, 
$20. dis; Reservados (camarotes) 
$25. dis e, jovens dos 3 aos 16, 
apenas $10. dôlares. 

:^;NDETTA 
TCI CrnMIWtlNTrATTAMC Twr TELECOMMUNICATIONS INC. 

55^ por minuto para Portugal. 
Continente, Açores e Madeira 

mi 


